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Começam os debates para o Fórum Mundial 2013
Em novembro de 2013, o Brasil sediará o primeiro Fórum Mundial
de Ciência realizado fora de seu país de origem, a Hungria. A

MP do Código Florestal é
aprovada na comissão mista

A Medida Provisória do Código Florestal (MP 571/2012) foi
aprovada, mas a confusão política em torno do tema parece longe
do fim. Após mais de sete horas de discussão, a comissão mista que
analisava a matéria aprovou o texto por unanimidade no dia 29 de
agosto. A nova versão traz mudanças nos limites nas APPs. Por
outro lado, o relator conseguiu reincorporar ao texto a preservação
de cursos d'água intermitentes. Agora a MP precisa ser votada pelos
plenários da Câmara e do Senado até o dia 8 de outubro, quando
perde a validade.

Dois dias depois da aprovação na comissão mista, um bilhete da
presidente Dilma Rousseff estampava as capas dos jornais e
demonstrava a insatisfação com a medida. A cobrança de Dilma
sobre o tema resultou em declarações oficiais explicando que o
governo não participou das negociações para a aprovação do texto.
A unanimidade declarada como sucesso das negociações foi por
terra e a luta política continua. Pág.5

O primeiro aconteceu de 29 a
31 de agosto, em São Paulo. Na
abertura, autoridades, pesqui-
sadores e representantes de en-
tidades científicas destacaram
que a realização do Fórum Mun-
dial em 2013 representa um
marco na vida científica brasilei-
ra e deve estimular a transição
do País para um novo modelo de
desenvolvimento. Para a presi-
dente da SBPC, Helena Nader,
a proposta do Fórum é promover
uma discussão da ciência na-
cional com o olhar para o mun-
do, com foco na "educação e
ética na ciência".

A palestra de abertura foi pro-
ferida, por videoconferência,
pelo presidente da Rede Intera-
mericana de Academias de
Ciências (Ianas), Michael Clegg.
Ele destacou que o século XXI é

27ª Reunião Anual
da FeSBE

Mais de 1600 estudantes do
ensino médio, de iniciação cien-
tífica e de pós-graduação  par-
ticiparam do evento.

De acordo com os  organiza-
dores, esta edição da reunião foi
bastante proveitosa, tanto do
ponto de vista científico como do
político, com a união da comuni-
dade científica em questões re-
lacionadas ao financiamento da
pesquisa. A conferência de aber-
tura da presidente da SBPC,
Helena Nader, contribuiu para
delinear quais ações a comuni-
dade tomará frente aos cortes
sistemáticos que a ciência e tec-
nologia vêm sofrendo. Pág.3

Festa da
meritocracia

A definição foi da presidente
Dilma Rousseff na cerimônia
de entrega das medalhas da 7ª
edição da Obmep.

Presente na solenidade, a
presidente da República cum-
primentou cada um dos 500 ga-
nhadores de medalha de ouro. A
Olimpíada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Públicas
(Obmep) de 2011 teve mais de
18 milhões de participantes de
mais de 44 mil escolas em todo
o País.

O estado que conquistou
mais medalhas de ouro foi Mi-
nas Gerais, seguido do Rio de
Janeiro e São Paulo. Pág. 8

Dilma sanciona Lei de Cotas
e veta artigo sobre seleção

Em uma cerimônia fechada, no dia 29 de agosto, a presidente
Dilma Rousseff sancionou a lei que institui o sistema de cotas raciais
e sociais para universidades de todo o País. A lei prevê que as
universidades públicas federais e os institutos técnicos federais
reservem, no mínimo, 50% das vagas para estudantes que tenham
cursado todo o ensino médio em escolas da rede pública, com
distribuição das vagas entre negros, pardos ou indígenas.

Dilma vetou apenas um ponto do texto aprovado pelo Congresso
Nacional, o Artigo 2º, que criava um coeficiente para selecionar os
estudantes que poderiam ingressar nas vagas destinadas às cotas.
Com o veto a esse trecho, o governo decidiu que o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) será a ferramenta para definir o preenchi-
mento das vagas reservadas. As universidades poderão adotar
mecanismos complementares. Dentro da comunidade científica, a
reserva de cotas para ingresso nas universidades, por meio de uma
legislação federal, é polêmica. Pág.4

Pesquisadora fala
sobre torcidas

Junto aos preparativos para a
Copa do Mundo no Brasil em
2014, a violência das torcidas
organizadas ganha foco.

Estudiosos que analisam o
fenômeno, dentro e fora do País,
trazem novos dados sobre o pro-
blema. Em conversa com o Jor-

nal da Ciência, Heloísa Reis,
pesquisadora da Unicamp, con-
ta que o assunto é um tema so-
cial muito relevante, já que, além
de provocar um elevado número
de mortos nos últimos anos, tra-
ta-se de uma situação que mui-
tas vezes mobiliza a cidade, es-
pecialmente localidades próxi-
mas aos estádios. Pág.9

Governo lança
TI Maior

Programa Estratégico de
Software e Serviços de TI con-
tará com investimentos de R$
500 milhões (2012 a 2015).

O objetivo é fomentar a indús-
tria do setor. Lançado no dia 20
de agosto pelo Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação, o
programa prevê ações como a
aceleração de empresas com
base tecnológica; a consolida-
ção de ecossistemas digitais; a
preferência nas compras gover-
namentais para softwares com
tecnologia nacional; capacita-
ção de jovens para atuar na área
de TI e atração de centros de
pesquisa globais. Pág.10

Comissão Executiva Nacional do evento deu início aos debates.
Ao todo, serão sete encontros preparatórios.

um dos mais desafiadores para
a humanidade, diante das mu-
danças climáticas e degrada-
ção da terra em meio ao cresci-
mento da população mundial
que precisa de garantia de ali-
mentos, de água com qualida-
de e energia.

Na manhã do dia 30, pesqui-
sadores apresentaram a impor-
tância da ciência básica, os de-
safios da educação científica e
as perspectivas para aprimorar
a relação entre universidades e
indústrias, no debate "As dife-
rentes facetas da ciência". A ne-
cessidade de desenvolver me-
didas que estimulem a coopera-
ção entre universidades e em-
presas e que fortaleçam a cultu-
ra da inovação no País também
teve destaque no evento.

 Págs. 6 e 7
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SBPC pede mais recursos para o
MCTI em 2013

A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC)
encaminhou, no dia 22 de agosto, à presidente Dilma Rousseff,
um manifesto sobre os recursos a serem destinados ao Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), previstos na Lei
Orçamentária Anual (LOA) de 2013.

Confira a íntegra do texto:
“A Sociedade Brasileira para

o Progresso da Ciência (SBPC)
e suas 105 Sociedades Científi-
cas associadas, em reunião re-
alizada neste mês de agosto,
manifestam a preocupação com
os recursos a serem destinados
ao Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), previs-
tos na Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2013, em preparação
pelo Poder Executivo para en-
caminhamento ao Congresso
Nacional.

O Brasil ocupa hoje a 6ª posi-
ção na economia mundial e está
entre os 13 países com maior
produção científica, segundo
ranking baseado nos artigos ci-
entíficos publicados em revistas
indexadas. No entanto, de acor-
do com dados internacionais,
ocupa a 57ª posição em educa-
ção básica, e o 58º lugar em
inovação. Essas posições refle-
tem a necessidade de aumento
nos investimentos voltados para
o desenvolvimento educacional,
científico e tecnológico nacio-
nal, necessários para a consoli-
dação de uma política de Estado
estruturada de ciência, tecnolo-
gia e inovação.

As sociedades científicas re-
conhecem as iniciativas ousa-
das de V.Exa. em prol da educa-
ção e da CT&I, claramente de-
monstradas com a criação do
programa Ciência Sem Frontei-
ras. Porém, não podemos negli-
genciar o fato de que durante
dois anos consecutivos houve
cortes importantes no orçamen-
to da área de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação.

As nações mais desenvolvi-
das investem em ciência e
tecnologia para ampliar sua base
de conhecimento e aumentar seu
potencial de inovação, de modo
a gerar mais emprego e melho-
rar a distribuição de renda. É
esse o conceito da economia
baseada no conhecimento pro-
pagado pela Organização para
a Cooperação e o Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE). A
falta de recursos adequados não
somente impossibilita a neces-
sária expansão da infraestrutu-
ra para a pesquisa científica e
tecnológica, como põe em risco
a infraestrutura já existente.

A SBPC reconhece parte im-
portante do esforço quanto às
dotações recebidas à conta de
instrumentos como os fundos,
sobretudo o Fundo Setorial do
Petróleo e Gás Natural, que tem
apoiado uma gama extensa de
atividades de C,T&I pelo seu ca-
ráter transversal, envolvendo di-
versas áreas do conhecimento.

No entanto, a despeito do
muito que se realizou com esse
fundo, o novo marco regulatório
do setor de petróleo e gás natu-
ral, que se encontra em discus-
são no Congresso Nacional, por
meio do Projeto de Lei Nº 2565/
2011, prejudica consideravel-
mente o esforço do MCTI. O PL
propõe a redução de grande
parte dos recursos do Fundo
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico -
FNDCT, especificamente aque-
les destinados ao CT-Petro, que
são voltados para o financia-
mento da pesquisa científica e
do desenvolvimento tecnológi-
co aplicados ao setor.

A legislação em vigor (Lei Nº
9.478/1997) destina ao CT-Petro
a parcela de 25% dos royalties
excedentes do regime de con-
cessão. A gravidade da extinção
dos recursos dos royalties do
CT-Petro está no prejuízo cau-
sado ao esforço do MCTI de
ampliar e tornar mais estáveis os
recursos disponíveis para a pes-
quisa e o fomento tecnológico
no País. Solicitamos que no futu-
ro 50% dos royalties do petróleo
sejam destinados a C,T&I.

Senhora Presidenta, ao in-
vés de se cortar recursos desti-
nados ao MCTI, apelamos ao
governo que recomponha o or-
çamento do Ministério na LOA
referente a 2013, de forma a
assegurar ao Brasil uma posi-
ção de constante desenvolvi-
mento da ciência e tecnologia
em busca da prosperidade e da
justiça social.” (SBPC)

Morre aos 82 anos Neil Armstrong
Neil Armstrong, o primeiro

homem a pisar a Lua, morreu no
dia 25 de agosto, aos 82 anos,
num hospital em Columbus,
Ohio (EUA). Armstrong foi o co-
mandante da missão Apolo 11,
que chegou à superfície da Lua
em 20 de julho de 1969. Ao co-
locar os pés em solo lunar, cu-
nhou a célebre frase: "É um pe-
queno passo para um homem,
mas um grande salto para a
humanidade".

Minutos após a família anun-
ciar a morte, a imprensa do país
foi inundada por homenagens
ao astronauta. Armstrong, que
morava na periferia de Cincinnati,
era um homem recluso e sempre
aceitou com relutância o trata-
mento de celebridade. "Além de

ser um dos maiores explorado-
res da América, Neil possuía uma
graça e uma humildade que era
um exemplo para todos nós", afir-
mou Charles Bolden, administra-
dor da Nasa. "Quando o presiden-
te John Kennedy desafiou a na-
ção a mandar um homem para a
Lua [em 1961], Neil Armstrong
aceitou sem reservas."

Edwin "Buzz" Aldrin, 82, com-
panheiro de tripulação de
Armstrong, disse que o conside-
rava um grande "porta-voz" e um
"líder" na defesa do programa
espacial. "É, de fato, nós não
poderemos mais estar juntos no
50º aniversário [da Apolo 11],
em 2019", disse. "Eu aguardava
isso ansiosamente", lamentou.
(Agências de Notícias)

OEI apresenta
propostas

Duplicar o gasto em ciência e
tecnologia na América Latina e
aumentar em 50% a quantidade
de pesquisadores até 2021 são
duas das 26 propostas do docu-
mento apresentado pela Orga-
nização dos Estados Ibero-Ame-
ricanos (OEI) para frear a fuga de
cérebros e impulsionar o desen-
volvimento.

O documento "Ciencia,
tecnología e innovación para el
desarrollo y la cohesión social",
elaborado por representantes de
organismos internacionais, foi
apresentado no 4º Fórum Ibero-
Americano dos responsáveis
pela Educação Superior, Ciên-
cia e Inovação, realizado em
Cádiz, na Espanha, no dia 26 de
julho.

O texto "propõe um marco
geral que sirva para organizar as
numerosas iniciativas já dirigidas
por diversas instituições, mas que
nem sempre em forma conver-
gente e complementária", disse
Mario Albornoz, coordenador do
documento.

Assim, para aumentar os in-
vestimentos em P&D, propõe-se
que a região chegue a 1,6% do
PIB em 2021, quase duplicando
a média atual. Para isso, Chile,
Colômbia, Equador, México,
Panamá, Peru e Uruguai deveri-
am dedicar 0,75% do seus PIBs
(atualmente variam entre 0,15 e
0,5%), e Bolívia, El Salvador,
Guatemala, Honduras, Nicará-
gua e Paraguai 0,5 % (hoje não
chegam a 0,15%). Para o Brasil,
a meta é aumentar o investimen-
to do PIB para 2% até 2021.

Para atingir a meta, o "esforço
do setor privado deve ser pro-
porcionalmente maior" ao do
setor público.

A íntegra do documento está
disponível no link <www.oei.es/
cienciatecnologiainnova.htm>.
(Jornal da Ciência)
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Poucas & BoasPoucas & Boas27ª FeSBE debate gargalos
da ciência e outros temas

Evento reuniu mais de 1600 estudantes do ensino médio, de
iniciação científica e de pós-graduação associados a diversos
pós-doutorandos e pesquisadores entre os dias 22 a 25 de
agosto, em Águas de Lindoia (SP).

A presidente da Sociedade
Brasileira para o Progresso da
Ciência (SBPC), Helena Nader,
foi a conferencista da abertura
da 27ª Reunião Anual da Fede-
ração de Sociedades de Biolo-
gia Experimental (FeSBE 2012).
“A ciência brasileira hoje e ama-
nhã: virtudes, equívocos, desafi-
os e incertezas” foi o tema cen-
tral de sua conferência, que des-
tacou, inicialmente, dados histó-
ricos sobre a ciência brasileira.
Segundo Helena, um dos pri-
meiros marcos da nossa história
foi a criação, em 1916, da Aca-
demia Brasileira de Ciências.

Entre as virtudes de nossa
ciência, Helena enfatizou a am-
pliação do sistema de institui-
ções federais e estaduais de
ensino superior. “Se em 2002
existiam apenas 43 universida-
des, em 2009, o País já contava
com 59 universidades, distribu-
ídas em 171 campi. Isso é uma
virtude tanto do governo federal
como dos estaduais”, disse. Além
disso, é importante valorizar o
sistema de financiamento para
ciência e tecnologia e o sistema
nacional de pós-graduação que
temos hoje. “São 70 mil douto-
randos, 115 mil mestrandos so-
mados a um crescimento no
número de docentes, o que nos
coloca na 13ª posição no ranking
de publicações, de acordo com
a Thompson Reuters, tendo ul-
trapassado países como Israel,
Suíça e outros”, afirmou.

No quesito de equívocos, a
presidente da SBPC alertou para
o impacto que os cortes e
contingenciamentos terão sobre
a pesquisa nacional em ciência,
tecnologia e inovação. “É algo
imperdoável. Se vínhamos numa
crescente, de repente a gente
tropeça.” Para ela, porém, o gar-
galo não é só nos recursos, mas
também na educação básica.
“Ou a gente olha para isso, ou a
gente vai continuar brincando
no País.” A qualidade do ensino
médio afeta diretamente a qua-
lidade do ensino superior e, por
consequência, a produção cien-
tífica e tecnológica. “O Congres-
so Nacional se faz de surdo. E se
a comunidade científica não for
a Brasília gritar por recursos dos
royalties para o FNDCT, o que
vem pela frente com a Lei que
será aprovada é muito grave.”

Em seguida, Helena falou
sobre o que seriam, em sua opi-
nião, os desafios. Segundo ela,
um dos grandes desafios é em
investimentos. Hoje, o Brasil
ocupa a 6ª ou 7ª posição, depen-
dendo do dia, na economia mun-
dial e, de acordo com seus da-
dos, recentemente foi divulgado
um índice bastante triste: “so-
mos o 4º país em desigualdade
social da América Latina. Por-
tanto, se o País pretende supe-
rar as desigualdades sociais e
manter seu ritmo de crescimen-
to, deve ter uma política perma-
nente de Estado, criando alicer-

ces competitivos na economia
baseada no conhecimento.”

Mas diante disso, ainda re-
sistem as incertezas. Como ela
destacou, o contingenciamento de
verbas, a queda no orçamento do
Ministério da Ciência, Tecnologia
e Inovação e também as greves
nas universidades federais, que
completam três meses, são incer-
tezas que ainda persistem.

Balanço -  Mais de 1600 estu-
dantes do ensino médio, de ini-
ciação científica e de pós-gradu-
ação associados a diversos pós-
doutorandos e pesquisadores
participaram da 27ª Reunião
Anual da FeSBE, realizada en-
tre os dias 22 a 25 de agosto, em
Águas de Lindóia (SP).

De acordo com o presidente
da FeSBE, Walter Araújo Zin,
esta edição da reunião foi bas-
tante proveitosa, tanto do ponto
de vista científico como do polí-
tico, com a união da comunida-
de científica em questões rela-
cionadas ao financiamento da
pesquisa. Segundo ele, a confe-
rência de abertura da presiden-
te da SBPC contribuiu para fo-
mentar essa discussão e tam-
bém para delinear quais ações a
comunidade tomará frente aos
cortes sistemáticos que a ciên-
cia e tecnologia vem sofrendo
há dois anos.

Durante a Assembleia geral
da FeSBE, houve manifestos de
preocupação para que não se
perpetue ou incremente o retro-
cesso em investimentos. Os cor-
tes foram muito grandes em
C&TI, ressaltou Walter Zin. O to-
tal acumulado é de 33% nos
últimos dois anos.

Não houve expansão no nú-
mero de bolsas no País e nem
investimentos sérios em infraes-
trutura. Por outro lado, existem
programas como o Ciência sem
Fronteiras, que tem incentivado
estudantes a se aperfeiçoarem
no exterior. Como um dos resul-
tados imediatos, alguns labora-
tórios estão se esvaziando, di-
minuindo sua equipe. Segundo
ele, os programas, portanto, ca-
recem de melhor estruturação.
Por exemplo, deveria ser ante-
vista a concessão de um “enxo-
val” financeiro, para que o egres-
so tenha como se estabelecer
minimamente ao voltar ao País.
Corre-se o risco de, ao não en-
contrar no Brasil condições fa-
voráveis à sua fixação, o estu-
dante ceda ao chamado das ins-
tituições estrangeiras onde
estagiou, o que acarretará uma
nova perda de cérebros forma-

dos com recursos brasileiros
para os melhores centros do
exterior.

Por outro lado, o programa O
Jovem e a Ciência no Futuro,
que foi coordenado durante 10
anos por Walter Zin, e que trouxe
para a Reunião Anual da FeSBE
alunos dos dois últimos anos do
ensino médio de escolas públi-
cas, tem produzido muitos fru-
tos, como a presença de alunos
de pós-graduação dentre aque-
les jovens que participaram do
programa há anos.

Ainda no campo da interação
com a sociedade local, alguns
pós-graduandos e pesquisado-
res da Sociedade Brasileira de
Neurociências aproveitaram a
ocasião e ministraram conferên-
cias para os professores locais
do ensino médio em uma escola
pública de Águas de lindóia.

Para a professora Luciana
Venturini Rossoni, secretária-
geral da FeSBE, no quesito pro-
gramação científica, neste ano,
houve uma grande diversidade
de assuntos abordados e o entu-
siasmo marcante dos estudan-
tes e pós-doutorandos que tive-
ram a oportunidade de, além de
apresentar os seus trabalhos sob
a forma de painel, fazer comuni-
cações orais e participar ativa-
mente de forma desinibida com
questionamentos nas sessões
de comunicação oral. “Este é um
treinamento essencial, se esta-
mos pensando em formar futu-
ros pesquisadores e, portanto,
essa é a finalidade da Reunião.”

Entre as novidades para
2013, Walter Zin anunciou que a
próxima Reunião já está marca-
da para agosto, e, em breve será
lançado o concurso para o pro-
jeto gráfico da FeSBE Anual
2013. Além do mais, o próximo
encontro da FeSBE com a socie-
dade científica ocorrerá em
Guarapari (ES), onde será reali-
zada a 8ª Reunião Regional da
FeSBE, no período de 6 a 8 de
junho de 2013. (Claudia Jurberg
para o Jornal da Ciência)

Lições. �Suas lições foram
basilares para a aprendizagem e o exer-
cício crítico do jornalismo científico."

José Marques de Melo, pro-
fessor emérito da USP, sobre o
legado deixado por Manuel Cal-
vo Hernando, falecido em 16 de
agosto. (Agência Fapesp � 21/8)

Índios. �É absolutamente fun-
damental para a gente implementar
aquela lei que manda que as escolas
não indígenas estudem a história dos
povos indígenas; até hoje a gente vê
escolas que ficam ensinando para
jovens e crianças que os indígenas
estão numa oca, que eram preguiço-
sos. Diminuir o preconceito é uma
coisa fundamental.�

Marta Maria do Amaral Aze-
vedo, presidente da Fundação
Nacional do Índio/Funai. (Agên-
cia Brasil � 27/8)

Educação. "No mundo real, hu-
manidades e ciências são interconec-
tadas. Um currículo integrado permi-
te a professores organizar o ensino em
torno de debates grandes e significa-
tivos, o que pode ser mais motivador
para estudantes."

Deborah Stipek, ex-reitora da
Escola de Educação de Stanford,
sobre a proposta do MEC de agru-
par 13 matérias do Ensino Médio
em quatro áreas. (Folha de São
Paulo � 28/8)

Frustração. �Eu estou frustra-
do e chateado. Tivemos um treina-
mento intensivo para nada? Eu con-
segui R$ 2 mil do meu colégio e
ganhei uma bicicleta da minha escola
antiga para rifar para ver se consigo
dinheiro para a olimpíada.�

Leonardo Afonso Costa, es-
tudante de 17 anos, sobre a pos-
sibilidade de o Brasil não enviar
delegação para a 6ª Olimpíada
Ibero-Americana de Biologia
(OIAB) por falta de recursos. (Jor-
nal Extra � 28/11)

Invasão. "Era uma universida-
de nova [em funcionamento havia
dois anos]. Face ao projeto original e
aos quadros [de docentes] que Darcy
Ribeiro tinha conseguido trazer, eu
não tenho dúvida: ela foi a universi-
dade mais atingida."

José Otávio Nogueira Guima-
rães, coordenador de investiga-
ção da Comissão de Memória e
Verdade, sobre o aniversário de
44 anos da invasão militar à Uni-
versidade de Brasília (Agência
Brasil � 30/8)

Cobrança. "Por que os jornais
hoje estão dizendo que houve um
acordo no Congresso sobre o Código
Florestal? E eu não sei de nada?"

Dilma Rousseff, presidente da
República, em bilhete enviado às
ministras Ideli Salvatti e Izabella
Teixeira sobre o acordo que apro-
vou a MP 571 do Código Flores-
tal. (O Globo � 31/8)
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Sancionada a �Lei de Cotas�
Presidente Dilma sanciona lei e veta artigo que criava novo
mecanismo de seleção.

Em uma cerimônia fechada,
no dia 29 de agosto, a presiden-
te Dilma Rousseff sancionou a
lei que institui o sistema de cotas
raciais e sociais para universi-
dades federais de todo o País. A
lei prevê que as universidades
públicas federais e os institutos
técnicos federais reservem, no
mínimo, 50% das vagas para
estudantes que tenham cursado
todo o ensino médio em escolas
da rede pública, com distribui-
ção das vagas entre negros,
pardos ou indígenas.

De acordo com o ministro da
Educação, Aloizio Mercadante,
ao assinar a lei, a presidente
disse que o mecanismo precisa
associar inclusão e qualidade do
ensino superior público. "Ela fa-
lou que temos dois grandes desa-
fios: um é o da inclusão, para
permitir que um maior número de
estudantes possa acessar a uni-
versidade. O outro é a meritocra-
cia, a excelência das universida-
des. Os dois critérios têm que es-
tar presentes na implantação des-
sa política", ressaltou o ministro.

Dilma vetou apenas um pon-
to do texto aprovado pelo Con-
gresso Nacional, o Artigo 2º, que
criava um coeficiente para sele-
cionar os estudantes que pode-
riam ingressar nas vagas desti-
nadas às cotas. Com o veto a
esse trecho, o governo decidiu
que o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) será a ferra-
menta para definir o preenchi-
mento das vagas reservadas.
Segundo Mercadante, as uni-
versidades poderão adotar me-
canismos complementares.

As universidades e institutos
federais terão quatro anos para
implantar progressivamente o
percentual de reserva de vagas
estabelecido pela lei, mesmo as
que já adotam algum tipo de sis-
tema afirmativo na seleção de
estudantes. As regras e o crono-
grama para a transição serão
estabelecidos pela regulamen-
tação da lei que, de acordo com
Mercadante, será feita até o fim
de setembro. A ideia é que os
estudantes que participarem do
Enem de 2012 possam ser bene-
ficiados pela lei de cotas

"O Enem 2012 já servirá como
um dos parâmetros para o novo
sistema. Ao longo deste ano,
faremos a regulamentação com-
plementar necessária. Estamos
construindo isso junto com os
reitores", disse Mercadante.

A regulamentação deverá cri-
ar, entre outros mecanismos,
medidas para compensar even-
tuais diferenças entre alunos
que ingressaram pelas cotas e
os egressos do sistema univer-
sal. "Teremos que ter uma políti-
ca das universidades para aco-

lher esses estudantes. Muitas
universidades federais já fazem
isso, já temos experiências de
tutoria – professores que acom-
panham esses alunos – e de
nivelamento, para que aqueles
que tenham alguma deficiência
possam se preparar para os de-
safios do curso que em que vão
ingressar", adiantou o ministro.

De acordo com a ministra da
Secretaria de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial,
Luiza Bairros, a Lei de Cotas
deverá ampliar de 8,7 mil para
56 mil o número de estudantes
negros que ingressam anual-
mente nas universidades públi-
cas federais.

Análise –  Dentro da comunida-
de científica, a reserva de cotas
para ingresso das universida-
des federais é polêmica. Para
Jorge Werthein, presidente do
Centro Brasileiro de Estudos
Lantino-Americanos, o objetivo
da lei não é melhorar a universi-
dade, mas tentar democratizar o
acesso. “Concordo plenamente
com o clamor dos que falam que
é fundamental melhorar a quali-
dade do ensino básico. E é neces-
sário que isso se acelere. Entre-
tanto, não podemos abrir mão do
sistema de cotas mesmo que isso
ainda persista no Brasil.”

De acordo com ele, a Améri-
ca Latina é a região mais desi-
gual do planeta e o Brasil, o
terceiro mais desigual entre es-
ses países. “A educação não
está imune a essa desigualdade
e estamos tentando corrigir isso
e aumentar a qualidade. Temos
evidências de que aqueles que
já ingressaram nas universida-
des por cotas estão com rendi-
mento comparável ao dos de-
mais. É hora de concentrar es-
forços para que a lei tenha o
melhor impacto”, declarou.

Já para o coordenador de
Relações Internacionais da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), Leandro Tessler,
as cotas são um péssimo movi-
mento no ensino superior. “De-
fendo ações afirmativas, mas
essa lei é arbitrária e impositiva.
No mundo acadêmico, nada
substitui o mérito. Esse preceito
de sermos todos iguais não vale
para a Academia. A universida-
de é, por natureza, uma merito-
cracia”, declarou.

Para o professor, o ideal seria
incentivar as instituições a cria-
rem projetos de ações afirmati-
vas e oferecer estímulos para
que cada uma delas pense na
melhor forma de incluir esses
alunos. “Não é por decreto que a
gente cria gente capaz e criati-
va”, explica. (JC com Agências
de Notícias)

Deputados divergem sobre
votação do PNE no Plenário

O Plenário poderá votar em 19 de setembro o Plano Nacional de
Educação (PNE - PL 8035/10), que destina 10% do Produto
Interno Bruto (PIB) para o setor. Os líderes partidários chegaram
a um acordo sobre a data no dia 21 de agosto. No dia 19, os
deputados inicialmente vão analisar um recurso para decidir se
o PNE deve seguir diretamente para o Senado ou passar por
votação no Plenário da Câmara.

O presidente da Câmara,
Marco Maia, disse que é favorá-
vel à votação do projeto em Ple-
nário. Ele afirmou que será pos-
sível votar o PNE no dia 19 caso
a pauta esteja destrancada, sem
medidas provisórias na fila.

Maia lembrou, no entanto,
que ainda não há acordo sobre
o percentual obrigatório de in-
vestimentos em educação. "Va-
mos trabalhar até o dia 19 para
construir esse entendimento",
afirmou. Em 18 de setembro, a
Câmara realizará uma comis-
são geral (debate em Plenário)
sobre a proposta.

O PNE foi aprovado em 26 de
junho por uma comissão especi-
al e, de acordo com a tramitação
original, seguiria direto para o
Senado. No entanto, 80 deputa-
dos de 11 partidos apresentaram
um recurso para que o tema seja
objeto de votação no Plenário,
onde o percentual de verbas para
o setor poderá ser modificado. "É
importante ter uma discussão em
que todos os deputados possam
opinar", disse o líder do PT, depu-
tado Jilmar Tatto (SP).

Já o líder do PSDB, deputado
Bruno Araújo (PE), defendeu a
ida imediata da proposta para o
Senado. "Conseguimos marcar
uma data. Neste dia [19 de se-
tembro], o Plenário vai dizer se
quer que o projeto seja votado
pelo Plenário ou se seguirá para
o Senado. Não há acordo de
mérito", disse Araújo.

Ponto polêmico - A fixação de
10% do PIB para a educação é o
ponto mais controverso do PNE
e poderá ser alterado no Plená-
rio com a nova votação. A pro-
posta original do Executivo pre-
via o aumento do investimento
em educação dos atuais 5% para
7% do PIB em até dez anos. O
índice foi sendo ampliado gra-
dualmente pelo relator, deputa-
do Angelo Vanhoni (PT-PR), que
chegou a sugerir a aplicação de
8% do PIB ao setor.

Para assegurar um percen-
tual de 10%, Jilmar Tatto defen-
deu a vinculação de parte dos
royalties do petróleo como fonte
de financiamento da educação.
Para o deputado, o PNE e o pro-
jeto da divisão dos royalties (PL
2565/11) deveriam ser votados
ao mesmo tempo.

A ministra das Relações Insti-
tucionais, Ideli Salvatti, disse nes-
ta terça-feira, durante reunião com
parlamentares da base governis-

ta, que qualquer aumento no in-
vestimento em educação deve
ser amplamente discutido. "Se a
maioria da Câmara entender que
é fundamental, em dez anos, a
gente chegar a 10% do PIB, é
[preciso] que fique bastante claro
de onde vai vir o recurso. Se tem
como alternativa os royalties do
pré-sal, tem que ser feito agora."

Comunidade científica -  Após a
divulgação de notas públicas da
Campanha Nacional pelo Direi-
to à Educação, do FNE (Fórum
Nacional de Educação), da
CNTE (Confederação Nacional
dos Trabalhadores em Educa-
ção) e da Undime (União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais
de Educação) contra o recurso
(REC 162/2012) que pretende
adiar a aprovação do PNE, as
comunidades universitária e ci-
entífica também começam a se
pronunciar contra a manobra.

Em nota, a Associação dos
Docentes da Universidade de
São Paulo (Adusp) mostra a im-
portância de investir o equiva-
lente a 10% do PIB na educação
pública, apontando os diversos
deficit do setor, que podem ser
minimizados com a aprovação
do Plano. "Repudiamos qual-
quer tentativa de atrasar ainda
mais o processo e instamos o
Congresso Nacional a aprovar,
com urgência, os recursos pre-
vistos para a educação pública
pela Comissão Especial da Câ-
mara dos Deputados."

No dia 17 de agosto, a Soci-
edade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC) também
divulgou nota criticando o recur-
so que tenta protelar o PL 8035/
10. "A SBPC solicita aos senho-
res que não acatem tal recurso e
que encaminhem o PNE direto
ao Senado Federal. Levar o pro-
jeto ao Plenário pode gerar modi-
ficações graves no PNE, além de
atrasar ainda mais a tramitação
da matéria, retardando o direito à
educação de milhões de familia-
res, estudantes e professores bra-
sileiros", diz a nota.

"Para um país que é a sexta
economia do mundo e que pre-
tende entrar no rol de países
desenvolvidos, o nosso desafio
ainda é enorme no que se refere
à educação. Para enfrentar este
desafio, é fundamental aumen-
tar o montante de recursos por
meio de uma política de financi-
amento", afirma, ainda, a SBPC.
(JC com Agência Câmara)
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Código Florestal é aprovado em
comissão mista

Dois dias depois da aprovação unânime, um bilhete da presiden-
te Dilma estampava as capas dos jornais e demonstrava a
insatisfação com a medida.

A Medida Provisória do Códi-
go Florestal (MP 571/2012) foi
aprovada, mas a confusão polí-
tica em torno do tema parece
longe do fim. Após mais de sete
horas de discussão, a comissão
mista que analisava a matéria
aprovou no dia 29 de agosto, por
unanimidade, acordo que deter-
mina a volta da proteção a rios
temporários e a inclusão de
emenda que diminui a faixa de
Áreas de Preservação Perma-
nente (APP) a ser recomposta
por médios produtores rurais.
Com o acordo entre os integran-
tes da comissão, os parlamenta-
res afirmaram que o texto terá
votação rápida nos plenários da
Câmara e do Senado.

"Nós enviamos ao Congres-
so um Código Florestal acresci-
do de uma medida provisória. O
governo considera importante
alguns itens dessa medida pro-
visória, entre eles, o que nós
chamamos de escadinha e tam-
bém não vê motivos, não há
motivos econômicos para que
nós não mantenhamos as áreas
de proteção ambiental ao longo
do leito dos rios, sejam eles pe-
renes ou não. O governo está
aberto a negociações, mas não
assume responsabilidade por
negociações que não foram fei-
tas com a presença dele. A gen-
te, inclusive, gostaria de discutir,
mas não assumimos responsa-
bilidade por aquilo que não é
discutido conosco", declarou
Dilma Rousseff, claramente in-
satisfeita.

Depois da declaração, as
ministras Ideli Salvatti (Relações
Institucionais) e Izabella Teixeira
(Meio Ambiente) afirmaram, em
nota, que o governo não partici-
pou das negociações para a
aprovação do texto. “A aprova-
ção não teve aval ou concordân-
cia do Governo Federal. Duran-
te toda a tramitação da matéria
na Comissão, o governo, por
meio da SRI, MMA, MAPA e MDA,
sempre deixou claro que o ideal
era manter a proposta original
da MP 571”, dizia a nota.

A negativa do governo foi
entendida por ruralistas como
uma tentativa de transferência
do ônus político pelas mudan-
ças e levou parlamentares liga-
dos ao agronegócio a dizer que
o acordo aprovado pode não ser
mais cumprido.

Pelo texto aprovado, são Á-
reas de Preservação Permanen-
te (APPs) as margens de rios
perenes e temporários, ficando
fora do regime de proteção ape-
nas os cursos d'água efêmeros.
Os rios temporários haviam sido
excluídos do conceito de APP
no início de agosto, quando a
comissão mista aprovou emen-
da da bancada ruralista. A me-
dida foi considerada absurda
por vários parlamentares e pelo
governo, levando o relator, se-
nador Luiz Henrique (PMDB-
SC), a buscar acordo para recu-

perar o texto original.
O acordo exigia unanimida-

de, pois alterava decisão anteri-
or da comissão, mas os deputa-
dos pelo DEM Ronaldo Caiado
(GO) e Abelardo Lupion (PR)
condicionavam seu apoio à in-
clusão de emenda para regula-
rizar atividades consolidadas
em APPs.

Ao final, os parlamentares
aceitaram proposta da senado-
ra Kátia Abreu (PSD-TO), que
modifica a MP para prever que
propriedades entre 4 módulos
fiscais e 15 módulos fiscais de-
verão recompor apenas 15
metros de mata ciliar em rios
com até dez metros de largura –
no texto original, a medida al-
cançava as propriedades com
até 10 módulos fiscais e a re-
composição mínima era de fai-
xas de vinte metros.

Para propriedades maiores,
a comissão aprovou regra pre-
vendo a recomposição mínima
de 20 metros e máxima de 100
metros de mata, conforme será
estabelecido nos Programas de
Regularização Ambiental (PRA),
a serem implantados pelos go-
vernos estaduais.

Risco -  Na avaliação do sena-
dor Jorge Viana (PT-AC), a co-
missão mista, ao manter a prote-
ção a rios temporários, reparou
um "erro gravíssimo", que colo-
caria em risco todos os rios bra-
sileiros. Para o parlamentar, tam-
bém foram acertadas as modifi-
cações feitas nas regras para
recomposição de áreas desma-
tadas ilegalmente.

"Elas estão de acordo com a
lógica que garante a recomposi-
ção florestal e vão levar em con-
ta as peculiaridades da bacia
hidrográfica", disse, referindo-
se à atribuição dos PRA nos
estados de determinar as faixas
de recomposição de mata ciliar,
dentro do mínimo e máximo fixa-
do na lei.

O acordo aprovado na comis-
são prevê ainda outras modifi-
cações na MP, como a redução
para cinco metros da faixa míni-
ma de proteção nas margens de
rios intermitentes com até dois
metros de largura, independen-
temente do tamanho da proprie-
dade rural.

Frutíferas e exóticas -  Foi tam-
bém incluído no texto regra pre-
vendo, na recomposição de
APPs, a possibilidade de plantio
de árvores frutíferas. Foi aprova-
da ainda emenda para permitir o
plantio intercalado de espécies
lenhosas, perenes ou de ciclo

longo, exóticas com nativas de
ocorrência regional, em até 50%
da área total a ser recomposta
nas propriedades familiares.

Nascentes, veredas e várzeas
- O relatório da MP que vai a
Plenário prevê a recomposição
obrigatória mínima de 15 me-
tros de raio em volta de nascen-
tes e olhos d'água perenes. No
texto original, o mínimo de re-
composição exigida para área
desmatada em volta de nascen-
tes variava de 5 a 15 metros de
mata, conforme o tamanho da
propriedade.

O acordo estabelece ainda
como área de proteção perma-
nente em vereda uma faixa míni-
ma de 50 metros a partir do espa-
ço permanentemente brejoso e
encharcado. Não será conside-
rada de proteção permanente a
várzea fora dos limites de mata
ciliar considerada como APP.

Limites - Não será considerada
área de preservação permanen-
te o entorno de reservatórios
artificiais que não são abasteci-
dos por cursos d'água naturais.
A comissão aprovou emenda
para determinar que a recompo-
sição obrigatória de APP em pro-
priedades entre 4 módulos
fiscais e 10 módulos fiscais não
pode ultrapassar 25% da área
total da propriedade.

Emendas aprovadas anterior-
mente -  No início de agosto, a
comissão já havia aprovado
emendas para excluir da lei o
limite de 25% da área do imóvel
rural que pode ficar em pousio
(interrupção do cultivo para des-
canso da terra); para retirar o
conceito de área abandonada
do novo Código Florestal (Lei
12.651/2012); e para incluir a
definição de crédito de carbono
na nova lei.

Trâmite -  Agora a MP precisa
ser votada pelos plenários da
Câmara e do Senado até o dia
8 de outubro, quando perde a
validade. (JC com Agências de
Notícias).

Reunião do CCT
Duas comissões do Conse-

lho Nacional de Ciência e Tec-
nologia (CCT) se reuniram no
dia 21 de agosto para discutir o
aprimoramento das políticas
públicas voltadas ao setor. "Não
basta lançar uma estratégia, não
basta delinear ações, é neces-
sário que permanentemente
haja uma interlocução com os
diversos atores do sistema, para
que a gente consolide essa ideia
mais integrada e política do pro-
cesso", disse o secretário exe-
cutivo do MCTI, Luiz Antonio
Elias. "O CCT é uma casa para
isso, um conselho nomeado pela
presidenta da República, em que
a sociedade se manifesta com
olhar crítico de construção e
aperfeiçoamento."

Coordenada pelo físico Ennio
Candotti, vice-presidente da
SBPC, a reunião da comissão 5
do CCT (Ciência e Tecnologia
para o Desenvolvimento Social e
a Divulgação Científica) tratou so-
bre políticas da área com viés
social. Para Candotti, a pluralidade
do grupo contribui para a missão
de cumprir a diretriz "País rico é
país sem pobreza", do governo
federal. "Essa não é uma tarefa
que poderá ser resolvida apenas
pela capacidade do MCTI, mas
pelas competências distribuídas
por muitos ministérios", avaliou.
"Há um mundo de gente que es-
pera atenção da ciência, da tec-
nologia e das políticas públicas.
Temos uma potencial rede de tro-
ca de informações, que precisa
funcionar."

O secretário de Ciência, Tec-
nologia e Insumos Estratégicos
do Ministério da Saúde, Carlos
Gadelha, alertou para a neces-
sidade de facilitar o acesso ao
padrão tecnológico. "Se a gente
não tomar cuidado, a C&T [ciên-
cia e tecnologia] pode criar uma
nova divisão na sociedade, en-
tre aqueles que podem e aque-
les que não podem pagá-la",
afirmou.

Fortalecimento -  Já a reunião
da comissão 3 do CCT (Fortale-
cimento da Pesquisa e da Infra-
estrutura Científica e Tecnológi-
ca), teve coordenação da presi-
dente da SBPC, Helena Nader.
Segundo Elias, as discussões
ocorrem em um momento favo-
rável, após dois anos de "reajus-
tes macroeconômicos na agen-
da de ciência e tecnologia", que
obrigaram a pasta a concentrar
esforços em cadeias estruturan-
tes. O secretário executivo res-
saltou a consistência do setor
como um todo. "Hoje, o sistema
ganha uma dimensão real de
sistema, com quase R$ 2 bilhões
aplicados em contrapartida pe-
las fundações de amparo à pes-
quisa [Faps] e pelas secretarias
estaduais de ciência e tecnolo-
gia", apontou. (Ascom do MCTI)



Fórum Mundial deve estimular
novo modelo de desenvolvimento

A realização do Fórum Mundial de Ciência no Brasil representa
um marco na vida científica brasileira e deve estimular a transi-
ção do País para um novo modelo de desenvolvimento.

Esse foi o tom do discurso de
autoridades, pesquisadores e
representantes de entidades
científicas que participaram da
abertura do primeiro dos sete
encontros preparatórios para a
sexta edição do Fórum Mundial
de Ciência, que será realizado
em novembro de 2013, no Rio
de Janeiro. Essa é a primeira vez
em que o evento bianual inter-
nacional, criado em 1999, é rea-
lizado em um país fora da
Hungria.

O ministro da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Marco Antonio
Raupp, declarou que os esfor-
ços são para que a ciência bra-
sileira seja protagonista do de-
senvolvimento sustentado do
País e ganhe destaque no cená-
rio internacional.

“O Brasil segue em direção à
nova economia, cujos pré-requi-
sitos são competitividade e sus-
tentabilidade, o que só se alcan-
ça com o uso intensivo do co-
nhecimento científico e tecnoló-
gico”, disse o ministro na tarde
de ontem, na sede da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp), em
São Paulo, onde o encontro acon-
tece até amanhã (31) e tem como
tema: “Ciência para o desenvol-
vimento global: da educação
para a inovação construindo as
bases para a cidadania e o de-
senvolvimento sustentável”.

O ministro dividiu a mesa-re-
donda, na abertura do evento,
com a presidente da SBPC, He-
lena Nader, o presidente da Aca-
demia Brasileira de Ciências
(ABC), Jacob Palis, o presidente
da Fapesp, Celso Lafer; com José
Arana Varela, diretor-presiden-

te do Conselho Técnico-Admi-
nistrativo da mesma instituição,
e Carlos Henrique de Brito Cruz,
diretor científico também da
Fapesp, representando o Con-
selho Nacional das Fundações
Estaduais de Amparo à Pesqui-
sa (Confap). A Comissão Execu-
tiva Nacional do Fórum é forma-
da por órgãos como MCTI, CNPq,
Finep, CGEE, ABC e SBPC, den-
tre outros.

Segundo a presidente da
SBPC, a proposta do Fórum é
promover uma discussão da ci-
ência nacional com o olhar para
o mundo, com foco na “educa-
ção e ética na ciência”.

O diretor científico da Fapesp,
Brito Cruz, por sua vez, conside-
rou fundamental discutir a com-
plexidade da ciência. “A ciência
é uma coisa complexa porque
tem muitas características, vi-
sões diferentes e contradições.
É importante discutir isso de
maneira atenta aqui”, disse, re-
conhecendo que o encontro não
deve resolver os problemas, mas
deve fazer entender como funci-
ona a ciência no País.

Já o presidente da ABC acre-
dita que a ciência brasileira, igual-
mente à da América Latina, deve
ganhar visibilidade no cenário
internacional diante da realiza-
ção do Fórum Mundial no País.
“Isso é muito significativo e indi-

pesquisas industriais. “Sabemos
que a inovação tecnológica se
inicia pela necessidade das em-
presas, mas as ideias podem ser
criadas e previstas em universi-
dades com a missão de integrar
a educação, o avanço tecnológi-
co e a inovação na busca pelas
soluções dos problemas da so-
ciedade. Existem várias oportuni-
dades de interação entre as uni-
versidades e as empresas, tanto
para incentivar as pesquisas en-
tre os nossos alunos quanto para
aumentar o impacto no desenvol-
vimento do Brasil”, disse. E a regra
vale tanto para projetos colabora-
tivos como para a relação entre as
universidades e as empresas. Ele
citou o caso da Petrobras como
um exemplo de sucesso. Existem
mais de centenas de projetos sen-
do desenvolvidos por meio de
parcerias e incentivos com as uni-
versidades brasileiras.

“A indústria que tem o relacio-
namento muito próximo com a
universidade consegue enxer-
gar melhor a capacidade de sua
produção. Outro ponto impor-
tante para gerarmos novos ne-
gócios é estimular o empreen-
dedorismo nas universidades,
como ocorre nos países mais
desenvolvidos e com maior pro-
dução científica”, finalizou. (Ro-
drigo Machado para o JC)

A ciência e suas diferentes facetas
A importância da ciência básica, os desafios da educação
científica e as perspectivas para aprimorar a relação entre
universidades e indústrias foram os principais temas discutidos
no debate “As diferentes facetas da ciência”, realizado no dia 30
de agosto, em São Paulo, no 1º Encontro Preparatório para o
Fórum Mundial de Ciência 2013.

Sob a coordenação de Van-
derlei Salvador Bagnato, a mesa
teve início com a apresentação
das várias faces da ciência bási-
ca, fundamental, aplicada, explo-
ratória e inovadora, pelos olhos
do diretor científico da Fapesp,
Carlos Henrique de Brito Cruz.
Segundo ele, o lugar do desen-
volvimento da ciência não é só
nas universidades.  “Em lugares
onde os ambientes são estimula-
dos por pesquisas científicas, as
possibilidades de as ideias da-
rem frutos são maiores do que em
qualquer outro ambiente”, disse.

Em sua apresentação, o pes-
quisador da UFRJ, Luiz
Davidovich, falou sobre a ciência
básica como um instrumento es-
sencial para a inovação. Segun-
do ele, somente o investimento
em longo prazo na educação
poderá provocar o acúmulo de
conhecimentos e de práticas cien-
tíficas no ensino da ciência bási-
ca no Brasil, ampliando a cultura
e a capacidade de fazer cone-
xões entre educação, pesquisa
e mercado. “Temos os casos da
Embraer, Embrapa e Petrobras.
O surgimento de todas estas em-
presas ao longo das décadas foi
resultado da política de Estado
com os fundos setoriais, com fins
aplicados em pesquisas. É uma
revolução para a pesquisa cien-

tifica”, conta Davidovich.
Para falar sobre a relação

entre ciência e inovação tecno-
lógica, o pesquisador Fernando
Galembeck, da ABC, abordou
os recursos limitados para as
pesquisas, especialmente nos
países com baixa renda per
capita. Segundo ele, esse dile-
ma traduz-se em todos os níveis,
em diversos grupos internacio-
nais importantes e sob aspectos
ligados às necessidades da ci-
ência para a sustentabilidade.
“Temos de pensar em como contri-
buir para resolvermos ou reduzir
os grandes problemas da humani-
dade. Existem cientistas que estão
discutindo sobre a reestruturação
da ciência, mas qual inovação in-
teressa?”, questiona.

Com o tema “Educação e di-
vulgação de ciências: desafios e
perspectivas”, o pesquisador
Marcelo Knobel, da Unicamp,
compartilhou questionamentos
sobre o que é importante na di-

vulgação das pesquisas científi-
cas e a importância do ensino
básico da ciência. “Se não te-
mos recursos para a iniciativa da
própria pesquisa, imagina para
a divulgação”, questiona. O
despreparo de alguns professo-
res e a instabilidade de progra-
mas educacionais foram apon-
tados como graves obstáculos
para melhorar a educação da
ciência no País. “O nosso pro-
blema é mais extenso, pois nos-
sos professores não estão per-
feitamente qualificados, pois
muitas vezes os estudantes não
têm fundamento básico da ciên-
cia e isso fica evidente quando
estes jovens chegam ao ensino
médio”, disse.

Negócios - O pesquisador Ro-
berto Lotufo, da Agência de Ino-
vação da Unicamp, apresentou
os mecanismos e a importância
de se conectar os centros de pes-
quisas das universidades com as

ca que conquistamos legitimi-
dade no mercado internacional”,
declarou Palis.

Produção científica nacional -
Mesmo que em ritmo modesto, o
ministro destacou o potencial e o
avanço da produção científica
no Brasil nos últimos 20 anos, ao
saltar de 0,63% para 2,69% no
total mundial.

Com base em dados da con-
sultoria Thompson/ISI, Raupp
citou a existência de cerca de
235 mil pesquisadores brasilei-
ros em atividade, responsáveis
pela publicação de 32,1 mil arti-
gos em periódicos internacio-
nais em 2009 – o equivalente a
2,69% do total mundial. Enquan-
to em 1990 os artigos dos pes-
quisadores brasileiros publica-
dos somavam 3,539 mil – ou
0,63% da produção mundial.

“Apesar de sua juventude e
de percalços sofridos ao longo
do processo de sua construção,
o ponto fundamental é que o Bra-
sil conta hoje com um amplo e
dinâmico sistema de produção
científica”, declarou Raupp, ex-
plicando que o universo científi-
co brasileiro começou a existir de
maneira organizada na década
de 1930, com a criação da Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Ciências agrárias - Dentre as

atividades científicas mais dinâ-
micas no País, conforme os da-
dos do ministro, o destaque são
as ciências agrárias, cujos pes-
quisadores respondem por qua-
se 10% (9,89%) da produção
científica mundial nessa área.

“Por uma razão direta com
essa elevada produção de no-
vos conhecimentos científicos e
tecnológicos, a agricultura brasi-
leira é uma das mais produtivas,
modernas e sustentáveis do
mundo, o que dá a ela condições
de abastecer o mercado interno
e também, ao exportar, de contri-
buir significativamente para o
bom desempenho da balança
comercial brasileira”, declarou.

A estimativa do ministro é de
que o desempenho positivo das
ciências agrárias seja estendi-
do para outras áreas, como na-
nociência e nanotecnologia,
energias renováveis e tecnolo-
gia da informação – também es-
tratégicas para o desenvolvimen-
to do País.

Setor privado - O diretor cientí-
fico da Fapesp, Brito Cruz, con-
corda com o avanço da  área de
ciência e tecnologia nacional.
Conforme ele, uma das princi-
pais mudanças na ciência brasi-
leira é o aumento do papel das
empresas nas pesquisas. Por
exemplo, em São Paulo, disse
Brito Cruz, o setor privado res-
ponde por mais de 60% dos dis-
pêndios nas pesquisas científi-
cas. Em 2011, os investimentos
em pesquisas no estado paulis-
tano somaram R$ 21 bilhões,
dos quais R$ 13 bilhões foram
realizados pelas empresas
(Viviane Monteiro - JC)



Cientista destaca os desafios da
ciência para o século XXI

O século XXI é um dos mais desafiadores para a humanidade
diante das mudanças climáticas e degradação da terra em meio
ao crescimento da população mundial que precisa de garantia de
alimentos, de água com qualidade e energia.

A avaliação é do cientista e
presidente da Rede Interameri-
cana de Academias de Ciências
(Ianas) e professor da Universi-
dade da Califórnia (EUA),
Michael Clegg, em videoconfe-
rência realizada no dia 29 de
agosto, na sede da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (Fapesp), onde é
realizado o primeiro encontro
preparatório para a sexta edição
do Fórum Mundial de Ciência
que acontece no Rio de Janeiro,
em novembro de 2013.

Com o tema “O papel das
redes de Academias de Ciên-
cia”, a palestra de Clegg foi rea-
lizada por videoconferência em
razão do furacão Isaac, que atra-
palhou sua vinda ao Brasil.

“O século XXI é um dos mais
desafiadores para a ciência e a
humanidade porque as estimati-

vas são de crescimento da po-
pulação mundial nos próximos
anos, quando temos os grandes
desafios internos de produzir
alimentos, de garantir a qualida-
de da água e fornecer energia,
em um momento em que enfren-
tamos mudanças climáticas que
trazem grandes impactos no
mundo todo”, disse ele.

“Teremos de enfrentar, nes-
sa transição, a degradação da
terra e a preservação de ecos-
sistemas e espécies. E esses

Medidas para estimular
investimentos em P&D no País

É preciso desenvolver medidas de estímulos à inovação para
aumentar a competitividade da indústria brasileira, que vem
perdendo espaço para empresas internacionais.

A avaliação foi reforçada por
Pedro Wongtschowski, presi-
dente da Associação Brasileira
de Tecnologia de Luz Síncrotron
(ABTLuS), em palestra realiza-
da no dia 30 de agosto, na sede
da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo
(Fapesp), onde aconteceu o pri-
meiro encontro preparatório para
a sexta edição do Fórum Mun-
dial de Ciência, que será reali-
zado no Rio de Janeiro, em no-
vembro de 2013.

Discorrendo sobre o tema “O
dispêndio privado em P&D”,
Wongtschowski recomendou
melhorar o ambiente de negó-
cios internamente para estimu-
lar os investimentos das empre-
sas em Pesquisa e Desenvolvi-
mento (P&D). “A empresa não
investe em inovação para cum-
prir sua função social. Para cum-
prir sua função social, ela tem de
crescer para gerar mais impos-
tos e emprego. Mas para isso,
ela precisa inovar”, declarou.

Conforme entende o dirigen-
te da ABTLuS, a decisão de uma
empresa de investir em inova-
ção depende da viabilidade co-
mercial do produto. Hoje, se-
gundo Wongtschowski, o eleva-
do custo produtivo, puxado pe-
los elevados gastos com ener-
gia elétrica, carga tributária, taxa
de juros e câmbio valorizado, é
um dos principais gargalos que
desestimulam os investimentos
internos em pesquisas e desen-
volvimento. Segundo ele, o am-
biente negativo para os negó-
cios eleva o risco das empresas
nessa área – o chamado “vale
da morte”.

Deficit comercial - Refletindo
tal cenário, Wongtschowski ci-
tou o rombo na balança comerci-
al na área tecnológica do Brasil,
que somou US$ 70 bilhões no
ano passado. Essa é a diferença
entre as exportações desse seg-
mento, que totalizaram US$ 40
bilhões, e importações, em US$
110 bilhões. O setor de serviços
tecnológicos envolve royalties e
licenças, computação e informa-

ção e aluguel de equipamentos.
Além de uma distribuição ina-

dequada, Wongtschowski con-
sidera tímidos os investimentos
da indústria brasileira aplicados
em P&D. O ideal, segundo ele, é
elevar os investimentos nessas
áreas aos padrões internacio-
nais, a exemplo dos Estados
Unidos, Alemanha e Japão, por
exemplo, líderes em P&D no
mundo. Nesse caso, ele cha-
mou a atenção também para São
Paulo, onde as indústrias res-
pondem por 60% dos dispên-
dios em desenvolvimento e pes-
quisas, superando, inclusive, a
Alemanha, onde as empresas
respondem por 57% desses in-
vestimentos, conforme dados da
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econó-
mico (OCDE).

Pelos dados de Wongtschowski,
os investimentos em P&D em
São Paulo são deslocados do
Brasil, já que as empresas na-
cionais respondem apenas por
26% dos investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento, en-
quanto a maioria (68%) é reali-
zada pelas universidades.

Para ele, o desempenho dos
investimentos em P&D em São
Paulo está relacionado aos dis-
pêndios concedidos pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo
(Fapesp) que recebe uma par-
cela da receita tributária do es-
tado de São Paulo para o fi-
nanciamento da pesquisa cien-
tífica e tecnológica.

Segundo o dirigente da
ABTLuS, os investimentos em
pesquisas e desenvolvimento na
indústria de transformação na-
cional são concentrados nos
setores automotivo, de refino de
petróleo, puxado pela Petrobras;

e de transporte, sob a influência
da Embraer.

Wongtschowski reconhece,
entretanto, que o BNDES e a
Finep, as principais fontes de
financiamentos em P&D no País,
estão trabalhando para estimu-
lar a inovação empresarial e
compartilhar o riscos nos inves-
timentos internos.

Críticas - Nas considerações do
evento, a presidente da Socie-
dade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), Helena
Nader, do lado da plateia, levan-
tou a questão sobre o contingen-
ciamento do orçamento do Mi-
nistério de Ciência, Tecnologia
e Inovação (MCTI) pelo segun-
do ano consecutivo.

Pré-sal - Helena também refor-
çou o pleito sobre o destino de
50% dos recursos do petróleo a
ser extraído da camada pré-sal
para educação, ciência, tecno-
logia e inovação. Com a mesma
opinião, o presidente da Aca-
demia Brasileira de Ciências
(ABC), Jacob Palis, sugeriu in-
tensificar a luta em Brasília para
que o pedido da comunidade
científica seja atendido. “Temos
de partir para a luta de corpo-a-

corpo”, declarou.
Para Wongtschowski, a pres-

são em Brasília deve ser feita
todos os dias. Ele também reco-
mendou a comunidade científi-
ca a reforçar a aliança com o
setor empresarial, a exemplo
do que ocorreu em meados do
primeiro semestre deste ano,
quando os cientistas se uniram
ao setor empresarial e criaram
um manifesto em defesa dos
royalties do pré-sal para educa-
ção e CT&I. “O Brasil está ama-
durecendo. O esforço coletivo
tem de ser diário”, analisou.

Para ele, é necessário se-
guir o modelo paulistano. “A
Fapesp recebe o dinheiro regu-
larmente porque é inconcebível
a comunidade de ciência e tec-
nologia paulista permitir que a
Fapesp  contingencie os recur-
sos”, disse para acrescentar: “Ai
do governador de São Paulo
que tentar reter o dinheiro da
Fapesp. Haveria uma rebelião
pública no estado que reverte-
ria ativamente essa situação.
Infelizmente isso não ocorre na
esfera federal. Mas no dia em
que conseguirmos uma reação
semelhante preventivamente, a
União não cortará os recursos”,
declarou.

Outras medidas - Ao reconhe-
cer, entretanto, que as principais
fontes de financiamento do País,
BDNES e Finep, vêm se mobili-
zando para  compartilhar o risco
de investir em inovação com o
setor privado, Wongtschowski
citou outras medidas que preci-
sam ser implementadas para
dinamizar  o ambiente de negó-
cios. Citou o novo marco legal
para a ciência e tecnologia, cujo
Projeto de Lei do Código Nacio-
nal de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação 2177/2011 está parado
no Congresso Nacional; melho-
ria no cenário macroeconômico,
investimentos em infraestrutura
e na qualificação de mão de obra;
além do aperfeiçoamento da Lei
do Bem para estimular P&D em
todas as empresas. (Viviane
Monteiro - Jornal da Ciência)

desafios terão de ser enfrenta-
dos pela ciência”, acrescentou.

Ao abordar o tema de sua
palestra, o cientista fez uma per-
gunta. “Por que a voz da ciência
é tão importante para o futuro?”.
Em seguida ele respondeu: “A
resposta é porque a ciência é a
forma mais aceitável de criação
de conhecimento que lida, ex-
clusivamente, com a forma com
que os eventos acontecem; sem-
pre precisando ser confirmada,
reproduzida e sempre baseada

nas evidências”. Segundo ele, a
evidência e a previsibilidade são
os maiores valores da ciência.

O presidente da Ianas desta-
cou que a ciência é também uma
atividade social e considerou fun-
damental a ética na ciência. “O
sistema ético da ciência é tam-
bém crucial para o bem-estar da
humanidade no futuro. A ciência
permite uma abertura e respeito
pelo próximo e pela evidência.”

Em sua palestra, Clegg dis-
correu sobre o papel das redes
de Academias de Ciência que,
segundo ele, têm de ter credibi-
lidade para levar ao público in-
formações sobre políticas de ci-
ência e tecnologia para solucio-
nar os problemas da sociedade;
e sugerir programas educacio-
nais para vários segmentos.
(Viviane Monteiro - Jornal da
Ciência)
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Obmep: Festa da meritocracia
Na cerimônia de entrega das medalhas da 7ª edição da Olimpíada
Brasileira de Matemática das Escolas Públicas, a presidente
Dilma Rousseff declarou que o sucesso vem com o mérito.

Com menos de uma década
de existência, a Olimpíada Bra-
sileira de Matemática das Esco-
las Públicas (Obmep), que teve
sua 7ª edição em 2011, já conta
com centenas de histórias indi-
viduais de superação e mudan-
ças de vida, marcando a trajetó-
ria de milhares de jovens. Esse
era o pensamento de todos os
estudantes e seus familiares, pro-
fessores e autoridades que par-
ticiparam, no dia 27 de agosto,
no Theatro Municipal do Rio de
Janeiro, da cerimônia de entre-
ga das 500 medalhas de ouro da
Obmep 2011.

“O Brasil de hoje quer que o
sucesso venha com o mérito e
esta é uma festa da meritocra-
cia. Ninguém perguntou aqui
quem é o pai [desses jovens]
ou quanto ele ganha; o que
estamos vendo é o esforço de
cada um para ultrapassar bar-
reiras”, afirmou a presidente da
República Dilma Rousseff, que
também lembrou que os ven-
cedores terão chances de en-
trar no Programa Ciência sem
Fronteiras, já que a distinção
conta como critério para a bol-
sa. A presidente cumprimen-
tou cada um dos 500 ganhado-
res de medalha de ouro e disse
que a Obmep representa “um
importante passo” para a ino-
vação. “Acreditamos que o bra-
sileiro tem muita criatividade.
Unida à ciência, ela resulta em
inovação”, destaca.

Dilma lembrou aos estudan-
tes que serão eles “que vão nos
substituir no futuro, de uma ma-
neira melhor”, enquanto o minis-
tro da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Marco Antonio Raupp,
pontuou que “a partir de agora”
esses jovens “terão uma compa-
nheira para vida toda, que é a
matemática”.

“Costumam dizer que a mate-
mática é a mãe de todas as ciên-
cias, mas eu, como matemático,
digo que a matemática é a irmã
de todas as ciências porque está
presente em todas elas”, com-
pletou Raupp. Por sua vez, o
ministro da Educação, Aloizio
Mercadante, recordou que o Bra-
sil tem atualmente 13 olimpía-
das científicas e reforçou a inten-
ção de fazer, em 2016, a primei-
ra Olimpíada do Conhecimento
da Juventude, de modo a inte-
grar as disciplinas.

Dilma, Raupp e Mercadante
dividiram o palco da solenidade
com o governador do Rio de
Janeiro, Sérgio Cabral; a presi-
dente da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência
(SBPC), Helena Nader; o presi-
dente da Academia Brasileira
de Ciências, Jacob Palis; o dire-
tor-geral do Instituto Nacional de
Matemática Pura e Aplicada
(Impa), César Camacho; e o co-
ordenador-geral da Obmep,
Claudio Landim.

“É o maior evento do País

responsável por envolver estu-
dantes do ensino fundamental e
médio para a descoberta de
novos talentos da matemática. É
o reconhecimento do grande
esforço coletivo da sociedade”,
disse Helena Nader.

Iniciação científica - O estado
que conquistou mais medalhas
de ouro na Obmep foi Minas
Gerais, com 111, seguido por
Rio de Janeiro, com 84, e São
Paulo, com 78. Também se so-
bressaíram Distrito Federal (34),
melhor resultado no Centro-
Oeste; Rio Grande do Sul (29),
melhor resultado na Região Sul;
Amazonas (7), melhor resultado
no Norte; e Ceará (22), melhor
resultado no Nordeste.

A Obmep 2011 registrou a
inscrição de 18.720.068 alunos
e de 44.691 escolas. Participam
alunos do 6º ao 9º ano do ensino
fundamental e estudantes do
ensino médio de escolas públi-
cas municipais, estaduais e fe-
derais, que concorrem a prê-
mios de acordo com a classifica-
ção nas provas.

Foram agraciados 500 estu-
dantes com medalhas de ouro;
900 com medalhas de prata e
1.802 com medalhas de bronze.
Receberam menções honrosas
30 mil estudantes. Também fo-
ram premiados 131 professo-
res. Todos os ganhadores de
medalhas (incluindo de bronze
e prata) poderão participar de
um programa de um ano de ini-
ciação científica, conforme lem-
brou Claudio Landim.

Superação - O coordenador-
geral da Obmep recordou casos
célebres como o da estudante
Tábata Pontes, de origem humil-
de, que obteve medalha de bron-
ze, fez a iniciação científica, con-
seguiu a de ouro posteriormente
e acabou sendo aprovada em
cinco das melhores universida-
des dos Estados Unidos. E tam-
bém o de Ricardo Oliveira da
Silva, que sofre de amiotrofia
espinal, doença neurológica que
lhe causa limitações físicas, e só
entrou na escola depois dos 16
anos (hoje tem 23), mas, apesar
disso, ganhou quatro medalhas
de ouro e duas de prata desde
então.

César Camacho lembrou
que a Olimpíada é um “instru-
mento de inclusão social”, “au-
mentando a autoestima do alu-
no e apresentando para ele e
para sua família uma nova opor-
tunidade de vida”. Além disso, o
diretor do Impa anunciou que o
programa de iniciação científi-
ca será ampliado. Atualmente,
três mil alunos são contempla-
dos com a bolsa de estudo de
R$ 100. Para 2013, serão 4,5
mil estudantes, chegando a 10
mil em 2016.

Camacho também destacou
a cidade de Coité do Noia, (AL),
a 160 quilômetros de Maceió,
que, com apenas 12 mil habitan-
tes, vem desenvolvendo “uma
ascendente trajetória de conquis-
ta de medalhas” nos últimos
anos, provando que “lugares
afastados dos grandes centros
podem obter sucesso graças ao
esforço de alunos e professo-
res”. Nesse sentido, Dilma lem-
brou que “a oportunidade para
os jovens é só uma: educação,
educação e educação”. (Claris-
sa Vasconcellos - Jornal da
Ciência)

SBF: Reforma do ensino médio não pode sucatear ciência
A reforma do currículo do

ensino médio proposta pelo Mi-
nistério da Educação é impor-
tante e desejável, mas há de se
tomar cuidado para não agra-
var, em vez de solucionar, al-
guns dos sérios problemas en-
frentados hoje no setor de edu-
cação. Em carta enviada ao mi-
nistro Aloizio Mercadante, a di-
retoria da Sociedade Brasileira
de Física (SBF) manifesta sua
preocupação de que as discipli-
nas de física, biologia e química
sejam reunidas sob um único
curso de "ciências da natureza".
A iniciativa deve diluir ainda mais
a apresentação dos conteúdos
científicos, que hoje carecem de
aprofundamento e moderniza-
ção na grade curricular.

Em vez disso, a SBF sugere
que haja diversificação optativa
no ensino médio, com aumento
de carga horária para essas dis-
ciplinas destinado aos alunos
que pretendem seguir carreira

técnica ou científica.
Veja a íntegra da carta:
"Diante das notícias de que o

MEC inicia um processo de dis-
cussões sobre a reforma do cur-
rículo do ensino médio no País
com o objetivo de, até o início de
2013, encaminhar proposta de
resolução nesse sentido ao
Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE), a SBF gostaria de
apresentar as seguintes consi-
derações:

- entendemos como neces-
sária uma reforma curricular ime-
diata que leve ao aumento da
flexibilidade da escolha de dis-
ciplinas por parte dos alunos do
ensino médio;

- existe hoje, de fato, uma
enorme carência de profissio-
nais formados em áreas técni-
cas. Como resultado do avanço
da economia do País e da ne-
cessidade de uma maior com-
petitividade em sua inserção no
mercado internacional, essa

carência deverá se tornar ainda
mais grave nos próximos anos.
Para supri-la, defendemos o
aumento da carga horária de
disciplinas como matemática, fí-
sica, química e biologia para
aqueles alunos que pretendam
seguir carreiras técnicas ou de
nível superior nessas áreas;

- da mesma forma, julgamos
necessária uma discussão ur-
gente que vise a modernização
do conteúdo dessas disciplinas,
de maneira a torná-las mais ade-
quadas à formação de profissio-
nais do século 21 e de maior
interesse aos estudantes do
ensino médio;

Pelas razões acima, julgamos
um retrocesso danoso aos inte-
resses do País a proposta de
reunir o ensino de física, química
e biologia em uma única discipli-
na chamada de "ciências da
natureza" (ou equivalente). En-
tendemos que essa opção leva-
ria a que o conteúdo específico

de cada uma delas fosse grave-
mente diluído e, portanto, irre-
mediavelmente comprometido,
ao mesmo tempo em que passa-
ríamos a ter dificuldades quase
insuperáveis para a formação e
atualização de professores na
quantidade necessária e com a
qualidade mínima indispensá-
vel para ministrar tal disciplina.

A SBF se coloca de pronto à
disposição do Ministério da Edu-
cação, do Conselho Nacional
de Educação e das secretarias
estaduais de educação para de-
bater esses pontos e apresentar
sua colaboração para que a pro-
posta de resolução a ser defini-
da venha a melhor contribuir para
a formação de jovens mais habi-
litados para o mercado profis-
sional e o exercício da cidadania
plena no Brasil das próximas
décadas.

São Paulo, 21 de agosto de
2012 Sociedade Brasileira de
Física". (SBF)
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Homenagem a Gilberto Velho
O antropólogo, falecido em abril deste ano, foi lembrado por
pesquisadores e amigos em evento na ABC.

Generoso, comprometido,
irônico, leal, amigo. Essas fo-
ram algumas facetas do antro-
pólogo Gilberto Velho lembra-
das no dia 28 de agosto, duran-
te a homenagem “Gilberto Ve-
lho - Um Cientista Singular”, pro-
movida pela Academia Brasi-
leira de Ciências (ABC). O even-
to contou com a participação de
familiares, como sua ex-mulher
Yvonne Maggie, amigos, ex-alu-
nos e ex-orientandos.

Falecido no dia 14 de abril
deste ano, aos 66 anos, Velho
deixa “uma lacuna” nas Ciên-
cias Sociais. “Ele fez parte da
primeira e seleta leva de cien-
tistas sociais a integrar o corpo
da ABC e o primeiro a dela se
despedir”, lembra o antropólo-
go Luiz Fernando Dias Duarte,
um dos palestrantes da home-
nagem. Ele dividiu a bancada
com Sérgio Miceli Pessôa de
Barros (USP), Maria das Dores
Horta Guerreiro (Instituto Uni-
versitário de Lisboa) e Ruben
Oliven (UFRGS). Também par-
ticiparam, em outra mesa do
evento, Elisa Reis (UFRJ),
Mariza Peirano (UnB), Karina
Kuschnir (UFRJ) e Antonio
Firmino da Costa (Instituto Uni-
versitário de Lisboa).

Sérgio Miceli relembrou os
tempos de juventude, quando
se reunia com Velho e outros
amigos para jogar, beber e con-
versar sobre assuntos diversos,
como literatura, cinema e ópe-
ra.  “Ele está vivo dentro de mim
e de todos que compartilharam
aqueles momentos decisivos de
nossas vidas”, completa.

Antropologia urbana - É con-
senso no meio científico que o
trabalho de Velho é pioneiro
especialmente na área da an-
tropologia urbana, tanto no Bra-
sil quanto fora. Sua contribui-
ção deu-se em áreas como o
estudo das camadas médias e
elites urbanas, antropologia das
sociedades complexas, estudos
de transe e possessão, teoria
da cultura, antropologia e so-
ciologia da arte.

Maria das Dores lembrou seu
trabalho como membro do con-
selho editorial da revista portu-
guesa Sociologia - Problemas e
Práticas, que publicou este mês
um de seus últimos textos, o arti-
go “O patrão e as empregadas
domésticas”. Baseado na expe-
riência do autor, o texto é uma
etnografia marcada por um de-
poimento pessoal que se refere a
vários anos de interação e conví-
vio com essa categoria social.

“O tema das relações entre as
várias ciências sociais é recor-
rente em vários de seus artigos.
Gilberto Velho afirma que as fron-

teiras entre as ciências sociais
são consideradas às vezes arbi-
trárias, mas também fluidas”,
destaca Maria das Dores, citan-
do outro artigo, que aborda o
futuro das ciências sociais. “A
era da informática gerou uma
rotina avassaladora de conver-
sas e relatórios e instaurou uma
cultura de base produtivista e
tecnocrática”, sublinha no texto,
concluindo que “seu desapareci-
mento é uma perda irreparável”.

“É interessante que a Acade-
mia tenha usado a categoria ‘sin-
gular’ no título dessa homena-
gem, já que esse termo é intima-
mente ligado à corrente de ideias
que o inspirou”, compara.

Ironia e generosidade - Por sua
parte, Ruben Oliven lembrou
dois aspectos da personalida-
de de Velho. O humor, marcado
pela ironia, trazendo como
exemplo os telefonemas que ele
dava aos amigos se identifican-
do como um militar, em plena
ditadura. “Ele conseguia ser sé-
rio, mas não era sisudo”, avalia.
O outro aspecto era sua gene-
rosidade. “Ele tinha um interes-
se genuíno pelos outros, queria
saber o que estavam fazendo,
fazia perguntas, dava suges-
tões, nunca como concorrente e
sempre reconhecendo o gru-
po”, recorda Oliven.

O cientista social da UFRGS
também sublinha a capacida-
de que Gilberto Velho tinha de
transitar entre os intelectuais
acadêmicos e o público de fora,
por meio de seus textos e de
sua atuação política na lide-
rança de instituições. Ele lem-
bra que Velho orientou mais de
100 dissertações e teses, além
de ter criado redes e ajudado a
esses discípulos a se inserir na
academia.“Deveríamos estar
tristes com seu desaparecimen-
to prematuro, mas, por outro
lado, deveríamos estar alegres
com tudo aquilo que ele nos
deixou, tanto no seu exemplo
pessoal como nos vários alu-
nos que ele formou. Ele está
muito presente”, conclui o pes-
quisador. (Clarissa Vascon-
cellos - Jornal da Ciência)

Academia e a violência no futebol
Com a proximidade da Copa de 2014, cresce entre pesquisado-
res o interesse pelos hooligans , além da já constante preocupa-
ção com os conflitos entre torcedores de times brasileiros.

Nas últimas semanas, o noti-
ciário voltou a se encher de no-
tícias relacionadas a conflitos
entre torcedores que vêm de-
monstrando pouco espírito es-
portivo dentro e fora dos está-
dios. Estudiosos que analisam o
fenômeno há décadas, dentro e
fora do País, trazem novos da-
dos sobre o problema.

É o caso de Heloísa Reis,
pesquisadora e professora da
Faculdade de Educação Física
(FEF) da Unicamp, que investi-
ga o tema há 17 anos. Uma de
suas motivações foi uma experi-
ência pessoal: ex-jogadora de
futebol, ela sentiu na pele a hos-
tilidade dos torcedores masculi-
nos, algo muito comum na déca-
da de 80. “Minha indignação com
aquela violência simbólica fez
com que eu tivesse grande inte-
resse em entender a atuação
dos torcedores e o que leva eles
a xingar os jogadores e brigar
entre si”, conta Heloísa ao JC.

Reconhecida internacional-
mente – acaba de voltar de Lon-
dres, onde foi convidada para
trabalhar com a polícia durante
as Olimpíadas –, Heloísa conta
que o assunto é um tema social
muito relevante, já que, além de
ter provocado um elevado nú-
mero de mortos nos últimos anos,
trata-se de uma situação que
muitas vezes mobiliza a cidade,
especialmente no grande raio
que abrange os estádios. “Há
uma tensão dos moradores, toda
segurança pública fica envolvi-
da e o transporte público é afeta-
do”, enumera.

Além de estudar a violência
no futebol brasileiro, Heloísa já
pesquisou o problema em ou-
tros países, como a Espanha e a
Inglaterra. Em comum, ela afir-
ma que os torcedores violentos
de todos os países (incluindo os
hooligans, considerados os mais
violentos desse grupo de indiví-
duos), em geral, são homens e
jovens. Heloísa vê como traços
comuns entre os hooligans es-
trangeiros e brasileiros o fato de
serem homens jovens que se
satisfazem brigando e correndo
risco, utilizando o enfrentamen-
to e o confronto (tanto com torce-
dores rivais quanto com a polí-
cia) para terem prazer.

Os países, porém, guardam
algumas diferenças significati-
vas entre seus torcedores vio-
lentos. Uma das principais é o
acesso a armas de fogo. “Brasil
e Argentina são os países com
mais mortes no futebol na Amé-
rica do Sul, pelo acesso a armas
de fogo”, conta, lembrando que,
em toda história do futebol fran-
cês, por exemplo, houve três
mortes por violência de torcedo-
res, enquanto no Brasil o núme-

ro atual é de 69 falecimentos.
Ela também destaca uma di-

ferença entre o “código de con-
duta” de torcedores europeus e
latino-americanos. “Lá, a inten-
ção não é levar o inimigo à morte
e sim fazê-lo sofrer”, conta. Outro
dado interessante apurado por
Heloísa no Brasil, mais especifi-
camente nas torcidas organiza-
das de São Paulo, é que 85%
dos jovens de 15 a 24 anos
pesquisados moram com a famí-
lia, “o que contraria um discurso
da mídia de que as famílias pre-
cisam voltar aos estádios”, afir-
ma, já que lares estruturados
não são garantia para se evitar
esse tipo de conflito.

Álcool  -  Heloísa explica que,
como o futebol tornou-se um “pro-
duto valiosíssimo na economia
mundial, há um grande interesse
de países mais desenvolvidos em
ter uma política de prevenção para
que se garanta o lazer seguro de
qualidade”. Isso passa pelo con-
trole de bebidas alcoólicas nos
estádios, de acordo com a pes-
quisadora. “Em todos os países
onde se fez política de preven-
ção da violência relacionada a
futebol, em algum momento o
álcool foi proibido, já que todos
esses países verificaram que a
maioria das pessoas detidas es-
tava sob efeito do álcool”, infor-
ma. Heloísa lamenta que tenha
prevalecido, para a Copa de 2014,
“o interesse econômico das cer-
vejarias” na chamada Lei da
Copa. “Acho temerário, estou
muito preocupada”, alerta.

A pesquisadora também se
inquieta com o fato de algumas
autoridades pensarem que é um
exagero se preocupar com tor-
cedores violentos durante a
Copa, diante da alegação de
que não estarão envolvidos tor-
cedores de grandes clubes. Ela
relembra os conflitos que acon-
teceram durante a Copa da Ale-
manha, em 2006. “Por aqui exis-
te um grande risco, especial-
mente entre embates de Ingla-
terra e Argentina ou Brasil e Ar-
gentina”, pontua Heloísa. Ela
acredita que, no caso de jogo
entre esses países, o ideal seria
deslocar a partida para o Norte
ou Nordeste do País, dificultan-
do o acesso. Outra medida de
prevenção, observada in loco
por ela nas Olimpíadas de Lon-
dres, seria realizar um trabalho
conjunto com todos os órgãos
de segurança nacionais. “Todas
as organizações que deveriam
prestar algum socorro ou assis-
tência estavam concentradas na
mesma sala. Os comandos saí-
am do mesmo lugar; foi tudo
muito orquestrado”, relembra.
(Clarissa Vasconcellos – JC)
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Governo lança TI Maior
Programa Estratégico de Software e Serviços de TI contará com
investimentos de R$ 500 milhões (2012 a 2015), com o objetivo
de fomentar a indústria do setor.

O Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI) lan-
çou, no dia 20 de agosto, em São
Paulo, o Programa Estratégico
de Software e Serviços de TI, o TI
Maior, com a finalidade de fo-
mentar a indústria de software e
serviços na área de tecnologia
da informação (TI).

Com investimentos de apro-
ximadamente R$ 500 milhões
para o período de 2012-2015, o
TI Maior está estruturado em cin-
co pilares: desenvolvimento eco-
nômico e social, posicionamento
internacional, inovação e em-
preendedorismo, produção cien-
tífica, tecnológica e inovação, e
competitividade. Os recursos
serão subvencionados por meio
da Finep e pelo CNPq.

O TI Maior prevê ações como
a aceleração de empresas com
base tecnológica, a consolida-
ção de ecossistemas digitais; a
preferência nas compras gover-
namentais para softwares com
tecnologia nacional; capacitação
de jovens para atuar na área de
TI e atração de centros de pes-
quisa globais.

"Queremos que a produção
de softwares cresça no Brasil a
uma taxa muito alta e que esse
crescimento represente divisas
para o País, geração de renda
para as empresas e criação de
postos de trabalho qualificados
para os brasileiros. O software
brasileiro deve fazer frente ao
produzido no exterior", disse o
ministro Marco Antonio Raupp.

O secretário de Política de
Informática do MCTI, Virgilio Al-
meida, destacou que um dos
maiores desafios do programa
será a redução da defasagem
científica e tecnológica que se-
para o Brasil das nações mais
desenvolvidas. "O setor de TI já
tem 73 mil empresas no Brasil e
faturou US$ 37 bilhões apenas
em 2011, ou seja, nossa indús-
tria é qualificada. O TI Maior che-
ga para fomentar esse campo
portador de inovação, aceleran-
do os demais setores econômi-
cos do País", ressaltou Virgilio.

Fomento - Um dos principais
motores do Programa TI Maior
será o fomento às start-ups,
aceleradoras de pesquisa e de-
senvolvimento na área de
softwares e serviços. As start-
ups serão estruturadas em uma
rede de mentores e investido-
res, por meio de consultorias
tecnológicas, institutos de pes-
quisa e incubadoras, parcerias
com universidades, articulação
com grandes empresas nacio-
nais e internacionais, além de
programas de acesso a merca-
do e compras públicas.

A base tecnológica nacional

deverá ser ampliada por meio
de certificações de tecnologia
nacional de software e serviços
(Certic's), estabelecendo uma
metodologia de avaliação de
softwares elaborados com tec-
nologia nacional. "Os certifica-
dos nortearão o processo de
preferência de compras e pro-
dutos resultantes de inovação e
desenvolvimento tecnológico
local, atendendo ao disposto na
Lei 12.349/2010. O Centro de
Tecnologia da Informação Re-
nato Archer (CTI) será respon-
sável por emitir as certificações",
explicou Virgílio Almeida.

Para integrar os núcleos de
pesquisa nas diversas áreas do
conhecimento, o TI Maior definiu
12 setores estratégicos para o
desenvolvimento de softwares e
soluções de alta complexidade
e impacto econômico e social:
educação, defesa e segurança
cibernéticas, saúde, petróleo e
gás, energia, aeroespacial/ae-
ronáutico, grandes eventos es-
portivos, agricultura e meio am-
biente, finanças, telecomunica-
ções, mineração e tecnologias
estratégicas (computação em
nuvem, internet, jogos digitais,
computação de alto desempe-
nho e software livre).

Em todos os casos, o TI Maior
estimulará a concepção de pro-
jetos nos institutos de pesquisa
públicos e privados, bem como a
formação de redes acadêmicas
e empresariais em torno dos
ecossistemas criados.

Nesse contexto, o presidente
da Brasscom, Antônio Gil, refor-
çou a importância do setor priva-
do no processo. "O TI Maior vem
para elevar o Brasil ao papel de
potência mundial no setor. Ca-
berá ao setor privado garantir a
excelência no desenvolvimento
de softwares e serviços", disse.

Ciente do aumento no núme-
ro de empresas dispostas a ins-
talar centros de pesquisa no Bra-
sil, o MCTI criou – como parte do
TI Maior – uma série de medidas
de apoio à instalação de polos
tecnológicos no País. O progra-
ma prevê o lançamento de editais
que destinem bolsas a pesqui-
sadores brasileiros, para atua-
ção em centros globais de pes-
quisa, em modelo similar ao
adotado pelo programa Ciência
sem Fronteiras, assim como a
avaliação de benefícios fiscais e
tributários referentes à instala-
ção e articulação com a Sala de
Inovação, ponto focal de avalia-
ção de políticas de investimen-
tos internacionais em P&D. A
meta é apoiar a fixação de qua-
tro centros globais de pesquisa
e desenvolvimento na área de
software e de serviços de TI.
(Ascom do MCTI)

Fapesb lança
quatro editais

No dia 27 de agosto, a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado da Bahia (Fapesb) com-
pletou 11 anos. Na ocasião, fo-
ram lançados quatro novos
editais: Apoio à Formação de
Redes para Articulação entre
Pesquisas e Extensão; Apoio à
Publicação Científica e/ou Tec-
nológica; Apoio à Organização
de Eventos Científicos e/ou
Tecnológicos; e o inédito Apoio
à Formação em Línguas Estran-
geiras para Certificação de Can-
didatos ao Programa Ciência
sem Fronteira. Juntos, os quatro
editais têm o valor de R$ 5,9
milhões, que somados aos valo-
res dos editais já lançados em
2012 e os previstos até o fim do
ano, indicam valor total de apro-
ximadamente R$ 62,2 milhões.

Este ano, a Fapesb iniciou
um processo de remodelação
de alguns editais, priorizando a
formação de redes e núcleos de
pesquisa por meio de projetos
de natureza interinstitucional e
interdisciplinar. Dentre outros,
estão previstos ainda para 2012
os editais de Apoio a Pesquisas
Ecológicas de Longa Duração;
Inovação em Práticas Educacio-
nais nas Escolas Públicas da
Bahia; e Apoio a Estudos sobre
Cadeias Produtivas, Inovação e
Estruturação Econômica nos
Espaços Territoriais do estado
da Bahia. Confira detalhes no
site <www.fapesb.ba.gov.br>.
(Ascom da Fapesb)

PA: laboratório de
biofármacos

Em maio de 2013, o Pará será
o primeiro estado a possuir um
laboratório público de biofárma-
cos. O projeto Paráfarma será
instalado no interior do Parque
de Ciência e Tecnologia Guamá
(PCT Guamá), que abrigará di-
versos laboratórios ligados à
área de biotecnologia.

De acordo com o diretor téc-
nico do Amabrasil, organização
de desenvolvimento cultural e
preservação ambiental, Luis
Felipe Moura, as discussões
sobre apoio e parcerias estão
avançadas. “Estamos trabalhan-
do em etapas para a construção
desse polo avançado na produ-
ção de medicamentos biológi-
cos. Já tivemos um bom retorno
do Ministério da Saúde e agora
estamos tendo um trabalho de
modelagem jurídica”, afirmou.

Para a Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do
Pará (Secti), a implantação do
Paráfarma representa um im-
portante incentivo à pesquisa
na área dos biológicos e à gera-
ção de renda a partir dos
royalties decorrentes dos direi-
tos de patentes e comercializa-
ção desses medicamentos. A
expectativa da secretaria é atra-
ir grandes empresas e firmar
novas parcerias com os setores
alimentício, biocosméticos e fár-
macos. (Secom-PA)

SC abre
capacitação

O programa Geração TEC
está com processos seletivos
abertos em sete regiões do esta-
do de Santa Catarina. Com foco
na capacitação de jovens para o
setor da tecnologia, o curso é
oferecido para 300 jovens inte-
ressados em atuar nas áreas de
web design, infraestrutura de
redes de computadores e funda-
mentos de redes e sistema ope-
racional Linux. As inscrições
estão abertas até o dia 14 de
setembro.

Nesta etapa do programa,
serão contemplados jovens e
adultos das regiões da Grande
Florianópolis, Joinville, Chape-
có, Criciúma, Tubarão, Joaçaba
e Rio do Sul. Para participar, os
interessados precisam ter mais
de 17 anos, ensino médio com-
pleto ou cursando o último ano,
conhecimentos básicos em in-
formática, e não estarem empre-
gados em atividades relaciona-
das à tecnologia da informação
e da comunicação.

Para se inscrever acesse o site
<www.geracaotec.sc.gov.br>.
(Ascom SD/SC)

MA: R$ 1,6 milhão
para PD&I

A Fundação de Amparo à
Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico do
Maranhão (Fapema) lançou o
edital do Programa de Suporte à
Implantação de Ações Estraté-
gicas em Pesquisa, Desenvolvi-
mento Tecnológico e Inovação
no Estado. O investimento soma
R$ 1,6 milhão. A submissão das
propostas pode ser feita até o dia
20 de setembro.

O objetivo da chamada é con-
tribuir para a elaboração de
ações estratégicas de infraes-
trutura, por meio da capacitação
de recursos humanos. A propos-
ta é que esses profissionais con-
tribuam, por exemplo, na estru-
turação de um parque tecnológi-
co e na criação de um centro de
referência em tecnologia aplica-
da no estado.

Podem concorrer profissio-
nais graduados em direito, eco-
nomia, arquitetura, engenharia
da computação, ciência da com-
putação, engenharia civil, enge-
nharia elétrica e tecnólogos em
informática e em administração.

O edital está disponível no
site <www.fapema.br>. (Ascom
da Fapema)
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Tome Ciência  - De 1 a 7/9 – A ciência e a lei. De 8 a 14/9 – A vida no
computador. Na RTV Unicamp, da Universidade Estadual de Campinas
(canal 10 da Net Campinas), às 15h dos sábados, 21h dos domingos,
às 15h das terças e às 24h das quintas-feiras. Na TV Alerj, da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, às 20h dos domingos, com
reprises às 20h30 das quintas, por satélite e pelos sistemas a cabo das
seguintes cidades do estado: Angra dos Reis (14), Barra Mansa (96),
Cabo Frio (96), Campos dos Goytacazes (15), Itaperuna (61), Macaé
(15), Niterói (12), Nova Friburgo (97), Petrópolis (95), Resende (96), Rio
de Janeiro (12), São Gonçalo (12), Teresópolis (39), Três Rios (96) e
Volta Redonda (13). Na TV Ales, da Assembleia Legislativa do Estado
do Espírito Santo (canal 12 da Net), às 12h30 das quintas-feiras, com
reprises durante a programação. Na TV Assembleia, da Assembleia
Legislativa de Mato Grosso do Sul (em Campo Grande pelo canal 9, em
Dourados pelo canal 11, em Naviraí pelo canal 44, às 20h dos sábados,
com reprises durante a programação. Na TV Assembleia do Piauí, às 12h
dos sábados e às 20h dos domingos, pelo canal aberto (16) em UHF,
em Teresina, e nas reprodutoras de 22 municípios do Piauí e um do
Maranhão. Na TV Câmara Angra dos Reis, da Câmara Municipal de
Angra dos Reis (canal 14 da Net e internet), às 19h das quartas-feiras,
com reprises durante a programação. Na TV Câmara, da Câmara
Municipal de Bagé (canal 16 da Net) durante a programação e no horário
fixo das 20h das quintas-feiras. Na TV Câmara Caxias do Sul, da Câmara
Municipal de Caxias do Sul/RS(canal 16 da Net), às 12h dos sábados,
com reprises às 12h dos domingos, 16h das segundas, 16h das terças,
16h das quartas, 16h das quintas e 20h15 das sextas-feiras. Na TV
Câmara de Jahu, da Câmara Municipal de Jaú/SP (canal 99 da Net), às
21h dos sábados e 14h dos domingos. Na TV Câmara de Lavras,
transmitida pelo canal 15 da Mastercabo, às 18h dos sábados e
domingos. Na TV Câmara Pouso Alegres, da Câmara Municipal de Pouso
Alegre/MG, transmitida em sinal aberto de TV Digital (59) e pelo canal 21
da Mastercabo, sempre às 18h30 das sextas, com reprises durante a
programação. Na TV Câmara de São Paulo, da Câmara Municipal de São
Paulo (canal 13 da NET, 66 e 07 da TVA), às 13h dos domingos e 15h
das segundas, com reprises durante a programação. Na TVE Alfenas,
afiliada da Rede Minas, em canal aberto (2) e no cabo (8) em Alfenas e
por UHF aberto nas cidades de Areado (54) Campos Gerais (23) e
Machado (31), sempre às quintas, a partir das 17h. Na TV Feevale, da
Universidade Feevale de Novo Hamburgo/RS (canal 15 da Net), às 9h
das terças e quintas-feiras, com reprises durante a programação. Na TV
Ufam, da Universidade Federal do Amazonas (canal 7 e 27 da Net), com
estreia semanal às 16h dos sábados e reprises durante a programação.
Na TV UFG, da Universidade Federal de Goiás, transmitida em canal
aberto (14), aos sábados, às 15h. Na TV UFPR, da Universidade Federal
do Paraná, pelos canais 15 da Net e 71 da TVA, às 17h dos sábados.
Na TV Unifev, do Centro Universitário de Votuporanga/SP, transmitida
em canal aberto (55) UHF para mais 25 municípios da região, nos fins
de semana, com estreias aos sábados, às 18h, e reprises às 12h dos
domingos. Na TV Unifor, da Universidade de Fortaleza, transmitida pelo
canal 4 da Net, nos dias ímpares dos meses ímpares e dias pares dos
meses pares, sempre nos horários de 10h30, 15h30 e 22h30. Na TV
Univap, da Universidade do Vale do Paraíba, com duas exibições diárias
em horários rotativos, sempre nos canais a cabo, 14 das cidades de São
José dos Campos, Jacareí e Taubaté. UNOWEBTV, da Universidade
Comunitária da Região de Chapecó(SC), transmitida pelo canal 15 da Net
local, com estreia às 21h dos sábados e reapresentações às terças e
quintas-feiras às 21h.Os programas também podem ser assistidos na
página: <www.tomeciencia.com.br>.

4º Encontro Internacional de História Colonial –  De 3 a 6/9, na
Universidade Federal do Pará, em Belém. <www.ufpa.br/cma/eihc_belem>
3ª Semana de Biotecnologia Industrial -  De 4 e 6/9, em São Paulo.
<www.eel.usp.br/sbi/>
13° Seminário Nacional de História e Ciência da Tecnologia -  De
3 a 6/9, em São Paulo. <www.13snhct.sbhc.org.br>
Seminário Internacional sobre Gestão de Energia na Indústria de
Mineração (Enermin 2012). De 10 a 12/9, em Salvador (BA).
<www.enermin2012.com>
2º Congresso Brasileiro de Ecologia de Paisagens -  De 10 a 12/9,
em Salvador (BA). <www.eventus.com.br/iale2012>
8º Congresso Internacional de Análise de Materiais Geológicos
e Ambientais -  De 16 a 20/9, em Búzios (RJ). <www.ige.unicamp.br/
geoanalysis2012>
18º Congresso Internacional de Medicina Tropical e Malária -  De
23 a 27/9, no Rio de Janeiro. <http://ictmm2012.ioc.fiocruz.br>
27º Congresso Brasileiro de Meteorologia (CBMET) -  De 23 a 28/
9, em Gramado (RS). <www.cbmet2012.com>
6º Simpósio de Oncobiologia -  De 26 e 28/9, no Rio de Janeiro.
<www.oncobiologia.bioqmed.ufrj.br>

Oportunidade
22º Programa Bolsas de Verão do CNPEM (Centro Nacional de Pesquisa
em Energia e Materiais) - Inscrições até 30/10. <www.cnpem.org.br/
bolsasdeverao>

Tabaco - No Dia Nacional de Comba-
te ao Fumo, 29 de agosto, a organiza-
ção não governamental Aliança do
Controle do Tabagismo (ACT) divul-
gou um levantamento mostrando que
o Brasil gastou quase R$ 21 bilhões no
ano passado para tratar doenças rela-
cionadas ao tabaco. De acordo com os
dados, 82% dos casos de câncer de
pulmão no País são causados pelo
fumo. Outros problemas de saúde tam-
bém são provocados pelo cigarro:
83% dos casos de câncer de laringe
estão relacionados ao tabagismo, 13%
dos casos de câncer do colo do útero
e 17% dos casos de leucemia mieloide.

Educação - Um estudo divulgado
nesta semana pela Fundação Victor
Civita mostra que as quatro últimas
séries do ensino fundamental (6º ao 9º
ano), em que estão matriculados cerca
de 14 milhões de alunos, quase não
recebem políticas públicas.  A pesqui-
sa analisou programas educacionais
formulados pelo MEC e pelas secreta-
rias estaduais ou municipais de Educa-
ção e concluiu que a maior parte das
iniciativas voltam-se para as séries
iniciais (1º ao 5º anos) e não contem-
plam as necessidades de alunos e pro-
fessores do segundo segmento funda-
mental. O estudo também aponta que
os cursos de licenciatura trazem pouca
informação sobre a prática na sala de
aula aos futuros professores.

Foguete - No dia 30 de agosto, a Nasa
lançou um foguete Atlas V que deverá
pôr em órbita duas sondas para estudar
a influência do Sol sobre a Terra e os
anéis de radiação que a cercam. A
missão, denominada Radiation Belt
Storm Probes (RBSP), tem como ob-
jetivo estudar os cinturões de Van
Allen, dois anéis gigantes de plasma
que envolvem a Terra e onde se
concentram as partículas eletrificadas
que formam 99% do universo. Com
isso, os cientistas pretendem conhe-
cer melhor o clima espacial próximo
à Terra e proteger os humanos e seus
sistemas eletrônicos das tempestades
geomagnéticas.

Livros - O portal Universia Brasil
lançou nesta semana uma compilação
digitalizada de 96 títulos que com-
põem os Clássicos de Harvard. A co-
letânea, originalmente conhecida
como Dr. Eliot’s Five Foot Shelf, faz
parte de uma antologia de 51 volumes
de obras clássicas da literatura mundial
editadas, em 1909, por Charles W.
Eliot, então reitor da Universidade de
Harvard. Entre as obras selecionadas
estão Don Quixote, Crime and
Punishment, Utopia, de Thomas More,
Pride and Prejudice, de Jane Austen,
e dezenas de outros livros. Atualmen-
te, o portal Universia reúne cerca de
700 obras digitalizadas, todas disponí-
veis para download gratuito.

Gelo - No dia 27 de agosto, o Centro
Nacional de Dados sobre a Neve e o
Gelo (NSIDC, pela sigla em inglês),
dos Estados Unidos, informou que a
plataforma de gelo no Ártico teve
derretimento recorde no verão (boreal)
deste ano. A plataforma foi reduzida a
4,10 milhões de quilômetros quadra-
dos, isso supera o recorde de derreti-
mento da plataforma registrado em
2007, quando o gelo foi reduzido a
4,17 milhões de quilômetros quadra-
dos no oceano Ártico. Os dados são
baseados em imagens feitas por satéli-
tes desde 1979.

Nova História das Mulheres no
Brasil. Organizada pelas profes-
soras Joana Maria Pedro, da
UFSC, e Carla Bassanezi Pinsky,
da Unicamp, a obra de 560 pági-
nas pretende responder sobre o
que “querem” as mulheres. O
que já conquistaram ao longo do
século XX e início do século XXI?
Que caminhos deverão seguir
daqui para frente? Essas são
algumas abordagens da obra,
destinada a um público variado:
estudantes, professores, pesqui-
sadores, responsáveis por polí-
ticas, ativistas, militantes de mo-
vimentos sociais, feministas e
ONGs, por exemplo. <http://
editoracontexto.com.br>

Autoria e História Cultural da
Ciência de Roger Chartier. A
publicação foi organizada por
Priscila Faulhaber, do Mast, e
José Sérgio Leite Lopes, da
UFRJ, e reúne um conjunto de
textos sobre história cultural e
história da ciência. O livro leva
em conta o trabalho do escritor
francês Roger Chartier, um dos
principais iniciadores da história
cultural das ciências. O principal
foco da obra é a história da auto-
ria, trazendo reflexões para no-
vas discussões sobre produção
intelectual e o campo editorial.
<www.azougue.com.br/editora>

Agenda Rosdolsky. O pensador
e ativista Roman Rosdolsky
(1898-1967) foi a inspiração da
tese do professor Eduardo da
Motta e Albuquerque, cuja pro-
posta é buscar no desenvolvi-
mento do capitalismo mudanças
que podem orientar a construção
de um novo modelo. Ele identifi-
ca quatro aspectos resultantes
de dinâmicas comunitárias e de
lutas sociais: o sistema de bem-
estar social, o sistema de inova-
ção, mudanças no sistema fi-
nanceiro e a democracia. Com a
intenção de investigar as trans-
formações do capitalismo em
momentos diferentes, Albuquer-
que abre seu trabalho exploran-
do o diálogo de Marx com auto-
res contemporâneos, além de
oferecer uma discussão em tor-
no de alternativas ao capitalis-
mo. <www.editoraufmg.com.br>

A Flor Amarela, Solitária e Mór-
bida da Introspecção: A obra
crítica de Augusto Meyer sobre
Machado de Assis. Paulo
Bungart Neto, professor da Uni-
versidade Federal da Grande
Dourados, lançou esta obra,
oriunda de sua dissertação de
mestrado, e que obteve, em
2008, o prêmio ANPOLL de
melhor dissertação da área de
Letras no Brasil. O livro traça um
amplo painel da crítica sobre
Machado de Assis, desde o sé-
culo XIX até a contemporanei-
dade. <www.editora.ufms.br>
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Redes sociais e a
comunicação científica

Medidas tradicionais como a contagem de citações de artigos já
não são as únicas para avaliar o impacto de um trabalho.
Compartilhamentos e textos adicionados a redes específicas
começam a ser vistos como índices relevantes.

Ainda há resistência. Mas,
pouco a pouco, pesquisadores
vão deixando de ver as redes
sociais com tantas ressalvas e
encarando-as como ferramentas
úteis não apenas para a divulga-
ção de seus trabalhos, mas tam-
bém como medidoras de diferen-
tes aspectos de uma pesquisa.
Essa foi uma das conclusões do
Seminário de Introdução ao Uso
das Redes Sociais na Comuni-
cação Científica, realizado no dia
22 de agosto, no Rio de Janeiro.

O evento era destinado a pro-
fissionais da ciência da infor-
mação e comunicação científi-
ca, pesquisadores, bibliotecá-
rios, entre outros. O biólogo e
blogueiro Átila Iamarino e o coor-
denador do Programa Scientific
Electronic Library Online -
SciELO/Fapesp, Abel L. Packer,
mostraram que tanto redes popu-
lares como Twitter e Facebook,
quanto mais específicas como a
Mendeley e CiteULike (para cita-
ções) são cada vez mais utiliza-
das como filtro de conteúdo para
informação relevante também
dentro da ciência.

Iamarino foi um dos respon-
sáveis pela implantação da ver-
são brasileira do portal Science
Blogs, que atualmente reúne mais
de 40 blogs científicos no País. "O
blog é um ótimo filtro social para
encontrar pessoas muito interes-
sadas em certos assuntos", ale-
ga. Entrando no tema das redes,
ele sustenta que se trata de um
universo "interativo, imprevisível
e inevitável", com o qual todas as
áreas terão que conviver. Abel
Packer lembrou que o Brasil é o
13º produtor mundial de artigos
indexados e que as redes são
importantes para aumentar o
número de citações a trabalhos
brasileiros no exterior.

Iamarino conta que as redes
sociais acrescentam "novas ca-
madas de métricas de impacto
da pesquisa", de forma "muito
mais dinâmica". Agem como ins-
trumentos que ajudam a coletar
informação sobre o que aconte-
ce no período entre a publicação
de um artigo e a contagem de
citações aferida. Compartilha-
mentos de artigos nas redes,
comentários e a medição do
número de acessos são algu-
mas dessas chamadas 'novas
camadas métricas' para se ava-
liar o impacto de um trabalho,
indo mais além da tradicional
contagem de citações.

"O marketing científico e aca-
dêmico existe e é necessário e
uma de suas ações é a participa-
ção nas redes sociais. É preciso
tornar nossos periódicos mais
contemporâneos", opina Abel
Packer. Nesse sentido, Iamarino
lembra que há diversos casos
de artigos "populares", muito li-
dos ou muito compartilhados, que
não rendem citações ou mesmo
artigos, mas que são citados em
apresentações (o que pode ser
rastreado via Slideshare), o que,
na opinião do biólogo, deveria
ser visto também como um indi-
cador de relevância.

Além de representarem fer-
ramentas para medições, as re-
des também ostentam atualmen-
te um conhecido papel de agen-
tes mobilizadores. O biólogo
lembra que só o Twitter tem 200
milhões de usuários e que São
Paulo é a cidade mais ativa no
microblog, e mostrou no semi-
nário alguns exemplos que com-
provam esse poder das redes
também no âmbito da ciência.

No entanto, há uma preocu-
pação a respeito da legitimida-
de do conteúdo disponibilizado
em blogs e redes. Para minimi-
zar a divulgação de informação
falsa e incompleta na ciência,
Iamarino propõe a criação de
comunidades para o comparti-
lhamento de conhecimento,
como ocorre, por exemplo, no
site Scienceblogging.org.

Essa mudança de paradig-
mas na divulgação de informa-
ções atinge em cheio o trabalho
não só dos cientistas, mas tam-
bém o dos que trabalham em
divulgação científica. Iamarino
lamenta que, paralelamente a
isso, o jornalismo científico este-
ja diminuindo de qualidade, já
que o número de especialistas
nas redações está cada vez mais
reduzido e pressionado por de-
mandas de audiência. "Infeliz-
mente é uma tendência mun-
dial", pontua. (Clarissa Vascon-
cellos - JC)

Hemeroteca
Digital Brasileira
A Fundação Biblioteca Na-

cional oferece aos seus usuá-
rios a Hemeroteca Digital Brasi-
leira, portal de periódicos nacio-
nais que proporciona ampla con-
sulta, pela internet, ao seu acer-
vo de periódicos – jornais, revis-
tas, anuários, boletins etc. – e de
publicações seriadas. São mi-
lhões de páginas digitalizadas à
disposição dos interessados.

Na Hemeroteca Digital Brasi-
leira pesquisadores de qualquer
parte do mundo passam a ter
acesso, inteiramente livre e sem
qualquer ônus, a títulos que in-
cluem desde os primeiros jor-
nais criados no País – como o
Correio Braziliense e a Gazeta
do Rio de Janeiro, ambos funda-
dos em 1808 – a jornais extintos
no século XX, como o Diário
Carioca e Correio da Manhã, ou
que não circulam mais na forma
impressa, caso do Jornal do Brasil.

Entre as publicações mais
antigas e mesmo raras do sécu-
lo XIX estão, por exemplo, O
Espelho, Reverbero Constitu-
cional Fluminense, O Jornal das
Senhoras, O Homem de Cor,
Marmota Fluminense, Semana
Illustrada, A Vida Fluminense,
O Mosquito, A República, Gaze-
ta de Notícias, Revista Illustrada,
O Besouro, O Abolicionista, Cor-
reio de S. Paulo, Correio do
Povo, O Paiz, Diário de Notí-
cias, e também os primeiros jor-
nais das províncias do Império.
Periódicos de instituições cien-
tíficas também compõem um
segmento especial do acervo já
disponível.

A consulta, possível a partir
de qualquer aparelho conecta-
do à internet, é plena e avança-
da. Pode ser realizada por títu-
lo, período, edição, local de pu-
blicação e palavra(s). A busca
por palavras é possível devido
à utilização da tecnologia de
Reconhecimento Ótico de
Caracteres (Optical Character
Recognition - OCR), que pro-
porciona aos pesquisadores
maior alcance na pesquisa tex-
tual em periódicos. Outra vanta-
gem do portal é que o usuário
pode também imprimir em casa
as páginas desejadas.

Além da chancela do Ministé-
rio da Cultura, a Hemeroteca
Digital Brasileira é reconhecida
pelo Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação e tem o apoio
financeiro da Finep, o que tor-
nou possível a compra dos equi-
pamentos necessários e a con-
tratação de pessoal para a sua
criação e manutenção. Neste
momento do lançamento do por-
tal – julho de 2012 –, são cinco
milhões de páginas digitalizadas
de periódicos raros ou extintos à
disposição dos pesquisadores,
número que se multiplicará com
a continuidade da reprodução
digital.

Confira: <http://hemerotecadigital.
bn.br>. (Informações da BN)

Igualdade de
gênero

As inscrições para o 8º Prê-
mio Construindo a Igualdade de
Gênero serão encerradas no dia
17 de setembro deste ano. Tra-
ta-se de um concurso de reda-
ções, artigos científicos e proje-
tos pedagógicos, dirigido a estu-
dantes de ensino médio, gradu-
ação, pós-graduação, de mes-
trado, de doutorado e escolas da
educação básica – na área das
relações de gênero, mulheres e
feminismos. A proposta é esti-
mular a reflexão crítica e pesqui-
sa em torno das formas de discri-
minação sexual, étnica, racial e
por orientação sexual.

O prêmio é uma iniciativa da
Secretaria de Políticas para as
Mulheres (SPM), em parceria
com o MEC, MCTI, CNPq e ONU
Mulheres. Os vencedores po-
dem ganhar prêmios em dinhei-
ro e computadores. Também
podem receber bolsas de Inicia-
ção Científica Júnior, Iniciação
Científica, Mestrado e Doutora-
do no valor de R$ 250 mil, con-
cedidas pelo CNPq.

Mais informações estão dis-
poníveis no site <www.
igualdadedegenero.cnpq.br/
igualdade.html>. (JC)

Savanas do Pará
O cerrado, também conheci-

do como savana amazônica na
região Norte, é composto por
manchas de vegetação de di-
versos tamanhos, espalhadas
em diversos pontos. No estado
do Pará essas manchas ocor-
rem desde a Calha Norte até o
sudeste do estado, e também no
Baixo Tocantins e na região de
Santarém, no Tapajós. As árvo-
res das savanas têm pequeno
porte, que ocorrem em regiões
com solos arenosos e argilosos.
Devido ao grau de isolamento
dessas manchas de savana no
meio da floresta amazônica, essa
vegetação é um ecossistema de
grande interesse para a pesqui-
sa na Amazônia.

A proposição de criar duas
unidades de conservação nas
savanas amazônicas no Baixo
Tocantins e no sudeste do Pará
é o resultado de uma disserta-
ção de mestrado desenvolvida
no programa de pós-graduação
em Botânica Tropical (MPEG/
UFRA), em Belém. A autora da
dissertação, Simone Albarado
Rabelo, orientada pelo pesqui-
sador  Leandro V. Ferreira, indi-
ca as áreas próximas aos muni-
cípios de Cametá e Igarapé-Miri,
no Baixo Rio Tocantins, e áreas
próximas ao município de Con-
ceição do Araguaia, no Sudeste
paraense, como áreas prioritá-
rias para a criação de novas
unidades de conservação para
a proteção das savanas, dada a
sua representatividade como
ecossistema de cerrado em ple-
na região amazônica. (Agência
MPEG)




